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RIO DE JANKIRO - RJ - BRASIL

CIRCULAR N3Q6

Assunto: Apresentação e defesa pública

de Dissertação de Mestrado

Comunicamos formalmente à Congregação da Escola que está

marcada para o dia 03 de fevereiro de 1992 (2§ feira), às 16:00 ho

ras, no Auditório Eugênio Gudin (102 andar), a apresentação e de

fesa pública da Dissertação de Mestrado em Economia, intitulada

"Considerações Preliminares sobre a Introdução do Conceito de En

tropia na Ciência Econômica", do candidato ao título de Mestre,

Maurício Fuks. A Banca Examinadora "ad hoc" designada pela Escola

será composta pelos doutores: Mario Henrique Simonsen, Luiz Fernan

do Loureiro Legey (COPPE/RJ) e Antônio Maria da Silveira (presiden

te).

Com esta convocação oficial da Congregação de Professo

res da Escola, estão ainda convidados a participarem desse ato aca

dêmico os alunos da EPGE, interessados da FGV e de outras insti

tuições .

Rio de Janeiro , 14 de janeiro de 1992

/L
Mario Henriquô^Simonsen

Diretor da EPGE

A-4 Formato Internacional

210x297mm



ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA

DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

PRAIA DE BOTAFOGO, 190/1O.» ANDAR

RIO DE JANEIRO - BRASIL - CEP 22.250

LAUDO SOBRE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO

Como integrante da Banca Examinadora, designado pela

EPGE para julgar a Dissertação de Mestrado em Economia,

intitulada "Considerações Preliminares sobre a Introdução

do Conceito de Entropia na Ciência Econômica", do candidato

ao título, Sr. Maurício Fuks, apresento as seguinte ponde

rações que justificam meu parecer e voto:

1) A tese apresenta contribuições relevantes ã discussão

sobre novos paradigmas econômicos;

2) As conclusões obtidas são adequadas ãs proposições

apresentadas;

3) Os assuntos foram abordados de forma precisa e estrutu

rada.

Assim e nessas condições, sou de parecer que a referida

Dissertação seja aprovada e outorgado o título pretendido

pelo candidato e autor deste trabalho.

Rio de Janeiro, 03 de fevereiro de 1992

Luiz Fernando Loureiro Legey,

Professor da COPPE/RJ

A-4 Formato Internacional

210x297mm



^FUNDAÇÃO
GETUUOVAfíGAS

ESCOLA DE POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA

CAIXA POSTAL 9O52-ZC-O2

RIO Dl JANEIRO - RJ - BRASIL

LAUDO SOBRE DISSERTAÇÃO DE MESTRADO

Como integrante da Banca Examinadora, designado pela

EPGE para julgar a Dissertação de Mestrado, intitulada "CONSIDERA

ÇÕES PRELIMINARES SOBRE A INTRODUÇÃO DO CONCEITO DE ENTROPIA NA

CIÊNCIA ECONÔMICA", do candidato ao título Sr. MAURÍCIO FUKS, apre_

sento as seguintes ponderações que justificam meu parecer e voto:

1) A Tese cuida de um assunto extremamente interessante de filo

sofia econômica levantado por Georgescu-Roengen, e pouco de

senvolvido, desde então.

2) A Tese tem o mérito de levar problemas de política econômica

para o campo das discussões interdisciplinares.

3) 0 candidato demonstra excelente conhecimento das discussões

sobre entropia e conhecimento econômico; apresentando boas

déias sobre como usá-la para estudar problemas ambientais.
í-

Assim e nessas condições, sou de parecer que a referida

Dissertação seja aprovada e outorgado o título pretendido pelo

candidato e autor deste trabalho.

Rio de Janeiro, 03 de fevereiro de 1992.

/LAS7
Mário Henrique^SifflOTTse"n

DiretoT~~G~eral da EPGE

A-4 Formato Internacional

210x297mm



ESCOLA OE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA
DA FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS

PRAIA DE BOTAFOGO, 190/10.O ANDAR

RIO DE JANEIRO - BRASIL - CEP 22.250

LAUDO DE DISSERTAÇÃO DE TESE DE MESTRADO

Como integrante da Banca Examinadora, designado
pela EPGE para julgar a dissertação de mestrado, intitulada "Consi
deraçoes Preliminares sobre a Introdução do Conceito de Entropia
na Ciência Econômica", do candidato ao título, Sr. Maurício Fuks,
apresento as seguintes ponderações que justificam meu parecer e
voto.

1) A partir de um simples trabalho de disciplina com tema e rotei
ros dados, "Georgescu-Roegem e a Indeterminação de Sênior", o
candidato demonstrou excelente espírito acadêmico e potencial
maior de pesquisa, tanto na redefinição do tema quanto na busca
dos autores e obras indispensáveis ao seu tratamento.

2) 0 candidato também evidenciou extraordinária capacidade de es
tudo e de assimilação rápida de novos conhecimentos, por conta
própria. É^algo a que uma Escola pode aspirar, mas não é co
mum consegui-lo no nível de mestrado apenas.

3) Nas sínteses seletivas das obras, soube o candidato mostrar ob
jetividade e equilíbrio no debate paradigmático em pauta. A
visão entrópica do processo econômico é um tema central difícil
e tem como principal protagonista um autor não menos difícil,
se aceitarmos a queixa que o Prof. Samuelson dirigiu ao Prof.
Georgescu-Roegen.

Assim e nessas condições, sou de parecer que a
referida Dissertação seja aprovada e outorgado o título pretendi
do pelo candidato e autor deste trabalho.

Rio de Janeiro, 03 de fevereiro de 1992

d Sil^ Maria da Silveira

Professor da EPGE e

Presidente da Banca Examinadora

A-4 Formato Internacional

210x297mm
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1.1 INTRODUÇÃO GERAL

No s s o o b j e t i v o, n o p r i m e i r o c a p i t u 1 o, é o r g a n i z a r u m a

s í n t e s e <i a s p r i n c i p ais idéias r e f e r e n t e s a n o s s o t e m a,

desenvolvidas por dois renornados economistas: Nicholas

Geor gescu-R oegen e Rober t M . Sol ow. 0 pr i me i r o . ded i c ou uni<h

obra Íi2 ao conceito de entropia e sua relação com a

C i enc i a Econ 8m i ca, ai éir, de d i ver sos out r os t e;■;t os que r pelo

me r« o s indireta rn ente, abor d a rn a S e g u n d a L e i d a T e r m o ti i ri a m i c a »

Através de sua obra percebemos que a introdução de tal

c o n c e i t o n a Cie n c i a E c o n 8 m i c a n o s c o "t o c a d i a n t e ri e u m a s é r i e

de q u e s t V< e s r como i n t e r d i s c i p 1 i n a r i e d a d e , e q ü i d a d e

intergeracional e conflito paradigmático. Tais

q uest i o n a m e n t o s s a o a d v i n d o s d e u m a p r o f u n d a e c: o m p 1 e ;■; a

percepção da "mais econômica úv>h \ e i s naturais" Í2'j. é

justamente essa perspectiva singular que lhe permite integrcis-

utiia ser i e de d i se i p 1 inas»

0 conceito de paradigma não foi utilizado por

Ge o r g e scu-R o e g e n e m n e n h u m dos t e y, t o s u t i 1 i z a d o s n e s t a t e s e ..

C o n t u <:! o , a f a s c. i n a n t e posi ç a o q u e o c: u p a a S e g u n d a L. e i ei a

Ter mod i n âm i c a na sua p er c ep ç ao do yr oc esso ec on o rn i c o t or n a

clara, como veremos, a sua aversão ao paradigma mecanicist a da

economia padrão (s t a n d a r d e c on om i c s) .

Nosso segundo autor, Robert M. Solow, é reconhecido

c dmo u m d o s m ais b r i 1 h a n t e s a c a d ê m i c o s d a eco n om i a p a d r a o a

estudar a Teoria do Crescimento, a exaustão de recursos

naturais e a poluição. No press release da Academia Real de



Ciências da Suécia, o Prof. Solow é destacado como um

pensador queü

"... pub 1 i cem i mpor t ant es cont r i bu. i ç oes
sob r e a e c o n o m i a d e r e c u r s o s n a t u r a i s

0 papel dos recursos naturais passou a
r cíceber cons i der áve 1 at enção n os anos

1 - e c e n t e s. . . Solow e s t u d o u e s s a q u e s t a o

sob perspectiva teórica... conclui que a

chave para esse problema estava
r e-1 a c i o n a d a c o m h i t ó t e s e s s o b r e a

Elasticidade de Substituição entre capital
e recursos naturais. Solow analisou a

q u e s t a o a m b i e n t a 1 em o u t r o s c: o n t e x t o s . , . " „

I.»-' J

r.l

R precisamente através da problemática dos recursos

pQ-ío-renovãveis e da polui-ao que a escola padrão aborda o

fenômeno entrópico. A "caixa de instrumentos" de Solow, ao

abordar esse tema, é composta por algumas ferramentas

dássicr.s da Ciência Econômica: ei ast i c i dafle de substituição,

t a ;■; a i n t e r n a de retor n o, t a >; a de d e s c. o n t o d e u t i 1 i d a d e i:>

futuras da sociedade, intervenção no sistema de pretos através

de iinjbs i'd i os de conservaçao ou t axas d i ferenc i adas , etc...

Em alauns momentos Solow é explícito quanto a Segunda

Lei da Termodinâmica [4], salientando também a relevância ds

outras disciplinas —como Ética, Física e Ciência Política—

no estudo da exaustão de recuros e poluição. é necessário

assinalar que Solow é um pensador pertencente à esfera

e c on 6 m i c a abstrata, n ao evidencia n d o p r o f u n c! o c o n h e ciment o

c! as d ema i s d i se i p 1 i n as .

De fato, ficamos tentados a acreditar que os dois

autores escrevem em línguas distintas, ou ainda, "... as



lentes pelas quais enxergam o mundo" C.5Ü são inteiramente

diversas. Urna abordagem comparativa, i.e. urna metodologia

cristalina de contraposição das idéias dos dois autores, ponto

por ponto, torna-se, conseqüentemente, absolutamente inviável.

A c r e d i t a m o s q u e a r e 1 e v a n c i a d e s s e c a p í t u 1 o r e s i d g-

precisamente nas duas sínteses. Destacando seus pontos

essenciais podemos, talvez, ajustar um pouco nossas lentes

P a r a o m a p a r e f e r en c i a 1 d e c a d a a >.', tor. Tal proce <:! i m e n t o , por

s u a vez, p o s p e r m i t e i n (J a s '& r s-i m a sé r i e d e q u e s t o e s

m e x. o d o 1 o g i c a s r t a n t o a u m q u a r\ t o a outro, d e s e n v o 1 v e n d o u m a

abordagem seletiva.

A s c 1 e ç a o to r n a - s e n a o a p <;. n a s t e m á t i c a —en trop ia t-

C i ê n c: i a E c o n 6 m i c a—- ma s , t a m b ê m - m e t o d o 1 ó g i c a , p o i s e s t a s

q u e s t o e s r e s s a 11 a m c o n s t r u c o s e tem a s a b o r d a d o s e m d i s c i p l i n a s

de Filosofia Econômica, como em Silveira (EPGE). Indagamos

sobre a extensão do domínio oas três esferas úx

conhecimento —abstrata, aplicada s profissional— de cada

autor, o r e (. o n h ecimento das e s p e c i f i c. i d a d e s e s p a ç: o -1 e m p o r <■< i s

que denotam a individualidade do fenômeno e, finalmente, se os

a u i or e s c o m e t e m o V í c i o - R i c: a r d i a n o , i.e. na o o b servam a

l n d et er m i n aç ao de Sen i oi-. [ 6 j

De acordo com a Interdeterminação de Sênior,

proposições normativas são impropriamente derivadas de

teorias abstratas. Ou seja, o cientista abstrato nao está

autorizado, segundo Sênior , a utilizar seu conhecimento

< *>

Na realidade, Sênior referia-se à Economia Política que,

no present e, r epr esent a a esf er a abst r ata de conhec i ment o.

As c i t aç (íes segu i n t es sao de Silveira.



(independente do grau de verdade, ou generalidade) para,

através de uma transposição direta, formular conselhos

nor mat i vos „ 0 t r aba 1 ho de um ec:onora i st a po 1 í t i eo á s

"... apont ar pr i nc íp i os gera i s ,

c u J a i n o b s e r v a n c ia seria f <-\ t ai, m a i s q u e

tampou c o sa o aconselhá v e i s , ou seque i"

realizáveis como princípio ou como guia na

c on d u t a d e p r o b 1 e m a s r eais. De c. i d i r , em

cada caso, o quanto devemos basear-nos

n e s s e c o n h e c i m e n t o , d i z r e s p e i t o à a r t e

de governar, uma arte da qual a Economia

Política é apenas umas das ciências
s u h s ervi en1 e s. . » "

A idéia delineia-se mais em Mi lis N „ „ . cada arte

pressupõe, não uma ciência, mas ciência em geral, ou pc-.-io

menos mu i t a-.; c i ene. i &íí d i st: i nt as. r

A Economia Aplicada, na medida em que se desenvolvi-1

ut i 1 i:?.ad o t eor i a s soe tais ab st r at as , c on t r ad i t e r i as e

distintas mutuamente, permite a modelaçao do problema atravé;-;

de diversos e distintos fachos de lun. Suas conclusões

normativas devem ser qualificadas nao apenas por juízos de

valor, mas também pelos traços dominantes e predominantes os

realidade, os quais podem situar-se em suas especif icidadç«-;

espaço-temporaiSw De acordo com Mi 11, aqueles que estiverem

d i sp ost os a ad vos ar prop os i <;. o es p ar a c on d ut a d a h uman i d ao e r

independentemente do seu conhecimento científico, nao podem

dispensar um conhecimento sobre as formas concretas em que se

realizam os afazeres do mundo, e um conhecimento pessoal das

idéias e tendências éticas do seu tempo.



O V í c: i o Ri c: a r d i a n o é r: o u-, e t i d o p r e c i s a mente q u a n d o n a o

se observa a Indeterminarão de Senior, i,e, extrai-se

c: o n c 1 u s o e s n o r m a t i v a s d a E c: o n o u i a A b s t r a t a „ P a r a n a o

cometermos o Vício é necessário, portanto,. uma consciência

das especifie idades no espaço e no tempo do fenômeno ou

rn ais precisamente, um a c o nsc i ê n cia d a s três , e s f e r a s d <■:■:■

es p e c i a 1 i z a ç a o e m que o c o n h e c i men io se apr e s enta —ret o r na mos

à s q u e s t o e s i n i c i a i s » E s s a s ser a o , pre c i s a m ente, a b q ue s t: o e s

ab or d ad as n as s í n t eses que se scg uem »

0 a n ei o c: o n t i n u i d a d e à n o s s a p e sq u i sa, a n a 1 i s a r e m o <:-

trabalhos realizados por K, E. Bou\d i-ig e I■•! „ Daly., Ambo;:>

r (•:•: a 1 i •;•:•. a r a rn o b r a s q u e i n c. o r p o r a m c o m d i s t i n ç. ií o a ?- e g u n d a

Le-i da Termodinâmica e a perspectiva i nfcerd i se i pi i nar .

Kent:t h E „ Bou 1 d i ng passou pe 1 a pr es i eiênc i a de se i s

rrnomadas sociedades: Amer i esn Eronomic Associationr

1 c. i er n at i oni\ 1 St ud i &s Assoc i at í on , P eac e Resear c: h Soe i et y ,

Soei ety for General Systero Research, Associat ion for the Study

o ■(■ Gr a n t s Economy e Am e r i c: a n Assoc i at i ort for the Ad v a n c e m e n t

o f S c i en c e . !_ ec i on ou em un i vei" s i d a d e s d e s e t e p a í s e s .

escreveu mais de trinta livros, recebeu vinte e quatro graus

h onorár i o s e , a t ua hiente, é D i s 'r i n g u i s h e d P r o f . o f E c o n o rn sei:,

rra Universidade de Colorado e Diretor do Programa de Research

on General Social and Economic Dynamics da mesma universidade..

Como escreve o próprio Daly (Daly, Í980), Boulding e

Ge o r g e s c u - R o e gen s a o o s d o i s m a i s e m i n e n t e s e c o n o n\ i s t a s a

assimilarem a perspetiva entropica. Como veremos nas seções



seguintes, a visão de ambos diverge quanto à criação de

potencial termodinâmico, i.e., divergem, em última instância,

quanto à i rrevogab i 1 i dacle da lei. A busca de? uma perspectiva

interdiseip1inar é comum a ambos, principalmente dentro das

áreas da B i oiog i a Evol uc i onár i a , Esp i st eniol og i a e Soe i oi og i a .

Acreditamos, na realidade, que o trabalho dos dois professores

converge significaiivãmente.

0 Pr o f . H e r m a n 0 a 1 y 1 e c: i o n a n a U n i v e r s i d a d e d e

I.. o u i s i an a, sendo ec on om i st a sen i or d o Dep ar■ t amen t o d ■:•:•:■

M e i o - A m b i e n te do B a n c. o M u n d i a 1 . F m í ? 7 3 o P r o f . D a 1 y

desenvolveu um modelo de políticas macroeconômicas que tem,

c. o m o ]■> r e oc u :-> a ç. a o centr a 1 , a cont ín u a ei e g r a d a ç a o e r. t r 6 p i c: a d o

üi e i o - a ín b i e n te. Trata- s e d e u m t e x t o r i q u i' ••; s 1 m o e in e 1 e ment c s

e c on 8 m i c o s e não-e c: o n o m i c o s, contrár i o a o ma i nst r eam , q u e

P e c a p o r geral me n t e f o c a 1 i x a r a a, u e s t a o a m !:> i e n t a 1. a p e n a s s o I:)

perspectiva microeconomica, através de modelos ari limomórf ícoí .

Em seu livro mais recente (Daly, S.990), Oaly discute

M e t o d o 1 o g i a , Filosofia E c o n o m ica, K a c r o ec o n o rn ia, C omé r c i o

Internacional, História do Pensamento Econômico, inlsgrando-ss

numa c:ont i nuidsde aos i dea i s de Geor■ gescu-Roege11 e 3ou 1 d i nç;»

Mas simultaneamente, acrescenta urna riqueza própria» Sua

crítica fundamental à ciência contemporânea basca-se no

c o n c e i t o d e C o n c r e t u cJ e Mal A d e q u a <J a , a n a 1 i s a d o n a s s e ç. o e s

seg u i n t es. A serne 1 h an ç: a entre o " f ac: h o d e 1 uz " d e sse con c e i t o

e o de I n d e t e r mi n a ç a o d e Sen i o r é d i s c. u t i d a »
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Ipea, 0 grifo é msu.

L 4 ] 80i...0W, Rcjbert. M. , " Rspources of Eccnoaiics cr t heE.conor;; jç2

of R escure es" i n " E c o i'i o rfi ; c s cj f t •) e E n v i r o iVi e n t " ed Dor íivian y

R « a n d D o r f m a n ,. 8. Ni a n c y , 2 a Ed i ç: a o - W« W . No r t o n ?>. r^, u

Conipany inc. NY pp: 355 e 3ó7

iJ5] SHWARTZ, Peter and OGILVY, James. 'The Erneraeni: Pareci i gnW

Changing Pattcrns of Thought -and Bel i ef " , St. anf or d

Uni ver %i t y , Ap r i1 1979 , p . 2

L 6 3 BI L.iy'E IR A , An t on i o Har i a d a . " The Indet er m i nat i on of

Sen i or " i n En sa i os Ec on o n i c.os EP GE n fi i.67 , i 990 . < U bamo 'h

e s t e texto, e n a o sua v e r s a o e m p o r t u g u e s , q ue a c a ba d e

ser publicada na Rev i st a de Econom i a Po 1 í't i ca , out ,/ders .
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3.991).. Segue-se abaixo uma síntesE da In d et: er m i nação de

Sênior., Quanto às três esferas, podemos afirmar que a

fronteira que as separa é nebulosa, dialética» As teorias

econômicas abstratas Involvem pura lógica, restringindo-se

aos elementos econômicos correntemente integráveis no

■formato hipotético-dedutivo. A diferença entre a esfera

abstrata e aplicada torna-se nítida ao analisarmos a

distinção entre o físico e o cientista da engenharia,. Este

está restrito pelo comprometimento com a aplicabilidade

de seus modelos. Mas ambos sao teóricos, em oposição ao

engenheiro profissional, cujo comprometimento é cor.

produtos e processos. A esfera científica apiiçada

pressupõe "raios de luz" de ciências distintas,

com relevância maior para esfera abstrata que se redu? á

lógica de fenômeno em pauta. Como exemplo, a mecânica

raciona"; que está para a ciência aplicada da engenharia

mecânica, assim como teoria cin Crescimento está pnr^

o Desenvolvimento Econômico como campo científico aplicado,.



2-1 GEORGESCU-RqEGEN

£"1-í ENTROPIA E D PROCESSO ECONÔMICO

Georgescu-Rbegen escreveu uma obra sobre o conceito de

Entropia, inserindo-o de forma definitiva na ciência

econômica. Poder íamos começar a ,,Pl icá-1o através da noção

fc.t>te e composto de uma ".„„ fronteira
(elemento vazio c abstrato, capa- dr-
separar o processo de seu ambienta) <=> r|r

uma duração. Descreve-se em seguida"
anahucamentp, aquilo que o procedo
necessita e aquilo que faz, utilizandn
completa prü&r^mçao temporal de todos o,,
mputs e outputs - ou seja, indicando os
instantes exatos em que OiJ elementos da

tela crivam a fronteira... Todavia,
dependem, de modo especifico, dos
Propósitos do estudioso da riênri*
considerada, a fh,aç:ao da abstrata
fronteira, a determinação da duração e h
escolha do espectro qualitativo que ser^
utilizado para efetuar a classificação do
processo" . |_" i "í

urna

2::,

O S££J)l3lcç> especificamente, consiste

transformado <^J1aixa_eiljü^> j a em alta entro» i...

transformação que "se move num sentido definido'

Promovendo uma continua evolução qualitativa de forma

irreversível, no sentido de que não Passamos pelo mesmo estado

■•mis do que uma ve*. Nos referimos a transformação de

recursos naturais em resíduo, mas como esse processo é

motivado e nao automático, tanto os recursos naturais como os

serviços de todos os agentes constituem em faceta da



realização econômica. A ou'cr a faceta é obviamente o "...

f 1 üko i mat criai, a vida". [ 3 j

Uma lei é evolucionária se for "..„ uma proposição que

d es c: r e v e um a t r i b u to o r d i n a 1 E de um d a d o :■> i s t e m a (o u

entidade) e que também afirma que se E4< E então uma

observação E2 é posterior no tempo a E± ,. . . i.e., o atributo E

á um índice evoluc i onár i o do sistema em questão". [4'j

Em suma, o processo econômico é um contínuo percurso

q ue, p o r d e f i n i ç a o, a c e 1 e r a a e n t r o p ia do U n iverso. S u í;.i a n d o

baixa entropia do ambiente e transformando-a em alta entropia..

xm ente vivo "dribla" o processo enkróp ico de sua própria

es t r u t u r a r mas acelera o processo no sistema como um to do , 0

processo, segundo o autor, possui uma velocidade de evolução

q u e i m p e ti c- a c o n s ti-uç a o ti e ij m a teoria, Há t a n t o s arr a r i J o s

econômicos quanto pontos nuií-a linha, de foirna que a natureza

mutante do fenômeno econômico na o permite uma compreensão dr

todos os ".»„ aspectos relevantes por um esquema

?. r i t m o m d r f i c o, m e s m o s e n d o dinâmico". £ fí ]

E s s v.\ b r e v e (i e ser i ç a o d o f en 8 m e n o e n t r ó p i c o :i a E c o n o rn i a

nos permite uma clara v >. sao da sua diferença com a Física

Mecânica, onde o fenômeno é descrito por equações ■"...,

invariante em respeito ao sinal da variável t". L6~_\ A

estreita relação do processo econômico com a Segunda Lei c!y

Termodinâmica, portanto, nos leva a um questionamento da

a b o i'- (J a a e m m e c a n i c i s t a , d o s m o d e 1 o s a r i t m o m o r f i c o s y d <\

equiparação da economia com um "... análogo mecânico... um

carrosei, um círculo vicioso que nao está em condições de

ií '



a f e t a r - ., . o a m h i e n t e d e m a t ú r i a n a o a d m i t e a 11 e r a ç: o e s

qualitativas, reconhecendo apenas a alteração de lugar,

qualquer processo mecânico pode ser invertido..» de forma que

obtém os urna percepção ah i st (Sr i ca , aqualit ativa . . .. um fluxo

circular, que se auto~preserva, entre consumo e produção„"L7j

2,i.2„ RECURSOS NATURAIS, A SEGUNDA LEI DA TERMODINÂMICA E

MITOS ECONÔMICOS

Ao contrário de i< „ Bouldinçj C8j, Georgusca-Roegen

salienta o fato de que a Lei cia Entropia apl ica-st

tanto à matéria quanto à energia» De forma que hoje *..„

P o u c o s n e g a r i a m q u e a e c o\ \ o m i a d e q u a 1 q u e r p r o c e a s o v i t a 1 e s t á

gever nada nríc? por 1 f- i s da mecânica, ma^ pela Lei da Entropiv?*

A C i ê n c ia E c o n 8 m i c a te \w s e d e s s n vo 1 v i d o , d e f o r iv. v:,

surpreendBnre, estendendo-se por diversos ternas.."

M e t o d o 1 o g i c a 3 e r. t e y n o e n t a n t: o , o a u t o r a p o n t a u m õ. " f i ;■! a ç a c "

pela epistenologia mecan i :it a, "um estudo dos movimentos inde

pendentes de sua forças „.. uma cinemática at: en\|-oral " . [93

As duas escolas - Neoc'í áss i ca e Marxista -•■ tanibérn

ignoram o problema de fonte primária do fluxo. Essa lacuna,

acrescida do apeçjo ao mecanicismo (que é incapaz de qualquer

d i st i n ç ao qualitativa), i mp 1 i c ou n uma ?.<: e i t aç ao t úc i t a d o m i t o

de que num mundo em estado estac ion?r io, nao haveria mais

escassez e polui çiío, em outras palavras, o fim de qualquer

conflito ecológico. 0 processo entròpico é, porém,



irreversível, e a vida acelera a marcha do processo no

sistema como todo. Com crescimento populacional ou nao „

q u a 1 q u er a ç: a o d o h om e m i nn> 1 i c a em "... d é f i e i t d o s i s t e ma

g 1 ob;? 1 em termos entr óp i cos" . [ .1.0]

0 u tros t r ê s m i t a s c o n s t a n t e: m e n t e u t i '1 i ;í a d os pela

escola-padr ao: o dog ma d e pod e r e s i1i m i ta d o s da te c no 1 o g ia

<esse mito reaparece também na escola Marxista), a percepção

de que c sistema de prsços é capaz de sanear todos os

problemas de escassez, e poluição, e a tese da substituição

< n t e r m i n á v e 1 „ Geo r g e c u - R o e g e n c r i t i c a S o 1 o w por a c r e d i t a r n a :;:■

três falácias. Estaríamos sempre em condições de nao só

encontrar ;.;m substituto para um recurso tornado escasso,,

c: o mo, a i n d a . d e a ume n t a ■" a p r o d u t i v i d;?. d e, " ú difícil

imaginar uro raciocínio tão linear quanto esse" „ [.11] Na

ve.rcie.de recaímos, então, numa lei contrária à de Halthuss a

t h r: i-; o 1 o g i a p r o s i" ide e x p o n s n ciai me n t e -

Coruo atesta o próprio prfss releasj? da Ar.acU:rn i a Peaü

da Suécia,, a elasticidade de substituição é um -í7ai: o;- - chave no?

trabalhos de SoIovj, mesmo que cs recursos- tornem-sp

c r e %centem e n t e e s c a s s o s « Num p r i m e i r o m o m e n to, t e r i a m o s u ru a

substituição dentro de gama de bens de consumo, e mais, na

produção também substituiríamos os recursos naturais. Para

Georgf?scu-Roegen, no entanto: " . . . adotamos urna errônea

concepção do processo econômico, visto como um todo. se n£o

percebemos que inexistem fatores materiais diversos dos

recursos naturais". [Í2j Ainda no mesmo texto,

ueorgescu critica Solow por ter ele concluído que o consumo de

Í3



uma série de elementos minerais ter-se:-ia reduzido em termos

de unidade do PNB, devido ao progresso tecnológico "... em

termos de lógica estrita ... o PNB poderia ter aumentado mais

do que qualquer input de minerais,. mesmo que a tecnologia

P er n;anec esse c onst an t e ou se d eter i or asse [ í 3 "j „

Esses dois primeiros mitos —os poderes ilimitados da

tecnologia, e a substituição interminável— teriam sua origem

numa crença na imortalidade da espécie humana. Já a crença na

0 n i p o t ê r i c i a d o s i s t e m a d e p reco s p ode ser q u e s c i o n a d a . s c;

~\na 1 i sarmos prec i sament e quai o escor>o da C i ênc i a Econ cm j c:a " n

..Adi» i n i st ração de recursos escassos de uma geração, Ccrm)

9 o d e m o s t e r u ni m t- r; a n i s m o d >~ preços i n t e r g e r a c i o n a 1 a d e- q u a d o ,

se gerações futuras níío podem ".-.fazer suas ofertas para

os b e n s < o u r e c u r s o s ) irr e p r o d u :■* í v e i s que i r S o d e s e j a r „ 5 e.-

todas as gerações concorressem, de ?art ida, pelo total dos

depósitos dos recursos, o preço do material, i .i s:ty,

1 ornar -se- i a infinito; urra situação que tampouco resolve:- i s. o

conflito*, t i 4 J P o r o u t r o lado, o me c a n i s m o d e m e r r. a d o

■«ost r a--se i gua 1 ment a i n s£;t i sf at ór i o , pois os r ecur sos «■■ á'o

consumidos , s e g u ri d o G e o r ti e s c u. - R o e gen, m a i s por slgu a ~o. ;h,

g e r a ç o e s d o q u e p &:• 1 a s s u b s s q •i e^ n t e s , "... c o n f i r m a n r! o ■■•• s e o

aspecto ditatorial que o presente adquiri sobre o fututo"..

C1511 Uma re-educaçao ou re-or i ent ação ética é o conselho do

Professor emérito da Universidade de Yanderbilt» Levando ein

conta que as futuras gerações estão impossibilitadas de

valorar suas escolhas, ele conclui, apesar de unia percepção

distinta, seme1hant emente a Solow quant o a i mpostos e



subs íd i os"

"».. deve-se; insistir em que medidas tomadas

para amenizar os males sejam submetidas a

diretrizes quantitativas, em que pese a

r e c o m e n d a ç a o f e i t a p e "1 a m a i o r i a do s

e c: o n c:< rn i s t a s , n o s e n t i d o d e a u m e n t a r a

e f i c i ê n c i a d o m e r c a d o , e m p r e g a n d o, p a r a

tanto, impüíitoü « üubü i'd i o«i" [íó.].

Finalmente, cabe destacar as duas fontes de baix«

entropia que formam a dotação da humanidades a energia livre

recebida do sol, e o estoque terrestre. Essa d ist i nçao

qualitativa dos recursos implicará numa série d; conclusões

sobre sua utilização eficiente. Seis assimetrias demarcam a

realidade sob a qual a humanidade tem que administrar sua

dotaçãos

ÍB Assimetria: Os componentes terrestres são um

estoque, o componente solar um fluxo (uma geração particular

r;á'o pode alterar a quantidade de radiação solar de gerações

futuras). 0 estoque de recursos naturais terrestres

corresponde ao cerne da problemática de eqüidade

i nt í:rgeri\c i onal »

2a Ar,s i met ria: Ger aç oes fut ui- as t er ao d i spon í ve : s

tanto o fluxo da energia solar quanto uma quantidade de

recursos renováveis (extração vegetal, por exemplo), A

utilização de nossa reserva mineral, ao contrário,- implica

necessariamente numa reserva menor para gerações futuras, i . e-.

"inexiste compensação similar. Por esse motivo é preciso

assinalar que cada automóvel e cada panela sem falar nos

ma i s d i ver sos i nst rument os de guerra-— s i gn i f i c:am menos ar aúos

para alguma geração futura e implicitamente, significa, ainda,
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diminuição do mimero de futuros seres humanos" ÍÍ73-

3a Assimetrias Existe urna diferença astronômica entre

a magnitude (i o f1u xo de energia solar e a ma g ni t ud e d o est o q ue

de energia livre da Terra.

4a Ass i met rias A d i f i culdade de ut i 1 i zaçao i ndust: r i ai

da energia solar, muito dispersa em comparação com a -Forma

concentrada em que se encontra a energia terrestre.

5 a As s i m e t r i a s A utiliza ç a o d e e n e i- g i a s o 1 a r p o s s u i

uma vantagem fantástica: ao contrário de qualquer fonte de

energia terrestre, a energia solar é nao-pol uent e.,

6 a A s s i me t r i a s S o m e n t e o l"i o m e m d e p e n d e , d e v i d o a s e u s

h á b i t o s e x e s s o m á t icos, d o s r e c; u r s o s m i n e i- ai e » 1" o d a s a s

e ri p é c i c- s d e p e r i ei e m, e n t r e t a n t o, d a e n e r g i a s o lar.

Levando-se em conta os f atos aci ma, torna-se claro q ue

» o invés ei g d i r i g i r mo s n os s a s p e v>q u i s<■ s p ^^r a ob t e" mo s fon t e-s

m i nerais (.!<? tnerg i a mais ef i ca;■:es , dever í '<■:.mok apr i mor ar a

ut i 1 i :•-.«gSd de energia solar. ConseqLien t cmen t e ,• r eduz i r í amos

a grau de monopólio do presente sobre geraço'es futuras, poií>

est ar íamos aumentando a part i c i paçEú) relativa do fluxo eiü

relação bo estoque no nosso consumo-

Georyebcu-Rcegen, finaliza, então s&u texto "Energia e

Mitos Econômicos", com oito recomendações, advindas da análise

resum i da ac i rna .

Como veremos (seção í.2.4), Georgescu-Roegen é um

cientista que satisfaz os requisitos de Sênior e Mi 11 ao

formular conselhos normativos, ele nao recai no Vício

R i cardi ano.



2. i. 3 O PAPEL PA CIÊNCIA ABSTRATA E A APLICABILIDADE DA

CIÊNCIA ECONoMICA

Talvez nossa inda9ac.Su mais simples se refira ao valor

que a ciência abstrata ocupa no desenvolvimento da ciência

aplicada, no pensamento de nosso autor« Georgescu-Roegen

percebe a ciência teórica como uma fonte contínua cie sugestões

P a 1- a e x p e r i e n c i a s. N u m d * cl o e s t á g i o d a h i s t ó r i a , a m e m 6 r i a

t er i a dado lugar à t axonomi a, e est a, por sua vez, k

alavancagem lógica. A ciência é, então, uma experência

? I- ranjad a d e f orma e c o n 8 m i c a, d i v i d í d a & n t r e p r o p g s i ç. o e s " &,"

(os axi ornas, fundamentos,, i.e., racionalidade de ÍE ordem) e

"ft" (derivarías de « através de regras aut omi4t i t:as da lógica,

i.e.y racionalidades ' da 2a orjem). fias, além de nos

fo r n s c e -r • um apropri a cl o m e c a n i s m o d c a r m a;;: e n a m ento d e

conhec i meni: o, a ciência teórica é um i nst r umen t o ma i s

eficiente do que o empirismo bruto, ê como se a

probabilidade de descobertas acidentais se elevasse, pois ao

invés de aguardarmos de modo contemplativo, podemos tentar

causar os acidentes através de repetidas experiências. Logo,

nao dependemos exclusivamente de nossa imaginação como fonte

de sugestão para novas experiências? podemos recorrer so

questionamento lógico, e, através de regras automáticas que:;

promovem a continuidade do processo, derivar novas proposições

dos axiornas» Esta é, segundo o pensador, uma função

fisiológica da teoria que nos indus à completa utilização

dos recursos experimentais.
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P o <:! e ir. os a s s i n a lar, a i n d a , q u e t o d a s a s i d é i a s

destacadas acima são conseqüências da posição que a segunda

1 g i da Ter m o d i n â m i c a o c: u p a n o p e n s a m en t o d e G e o r g escu, A

En t r o p i a é precis amen t e uma L ei E vo 1u e i on ária , e t o d o o

p I- o c e s> s o <-: c o n Ô m i c o é p o r defini ç ao e n t r ó p ico (co m o c i t: a d o e m

i»í). Para Georgescu-Ruegen a Ciência Econômica é dominada

pelo cenário da evolução,, da novidade via combinação, pois a

própria sociedade é uma entidade mutável, que evolui

continuamente diPereneiando-se no espaço e no tempo.

Se cj ij n cl o o autor, o err o d a e c o ri o m i a p a d r a o n a o f o i o

de mo d e 1 a r s u a te o r ia b a s e a n d o-se no s i s t e ma c a p i i: a 1 i s t a, mas

sim o dogma de que sua teoria seria válida para qualquer

soc i e d ft d h■. Uií o existe o b v i e d a d e m ?. i o r do q u e- o p r i n c: í p i o d e

mexx i m i üacáo de satisfação! "... uma tautolo'jia mais óbvia.,»

c. "í e r a <r> e n te ser i a t a o a b s u r do p e n s a r n u m i n d i v i' d u o q u e p r e f e r e

ser raenof feliz como inraç, inar um quadrangu 1 o com cinco lado^..

ti a s, com p a r -ív i- o principie de m ax i m i -s a ç a o c o m q u a 1 que r v ato

físico concreto é uma proposta sem sentido, a nao ser que

üat i sf ação ? t ambém , se j a ma i s pr ec i samtcnt e def i n i do * . [ í 8 j ú

nesse ponto crucial que a teoria padrão impõe seu "mapa

referencial", seu paradigma, ou seja1- apenas o<c bens c;

s o:- rviços c o m os q u a i s u m i n d i v í d u o p c> d e o h i e r p r a :* c: r p e s s o a 1

influenciam sua satisfação» Em resumo, economia padrão niio

observa as especificidades de cada fenômeno.

Nesse momento, é possível aliar o questionamento

<*>

A palavra Entropia é derivada do Grego, significando
evoluçao.
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me t o d o 1 ó g i c: o ri a s e g: Io ao n o s s o foco t e m á t i c: o —En t: r o p i a e

Ciência Econômica. Comecemos citando K. Boulding Cí9], a

respeito da exaustão de recursos»

"A Terra Fechada do futuro requer

pr incí p i o s e c. o n o m i c: o s d i s t i n t o s d a q u e 1 e s

d i\ Terra aber t a d o p a s s a d o . . . Es t ou

i n c 1 i r» a d o a d e n o m inar a e c o n o m i a a b e r t a d o

passado de "cowboy cconomy',o c.owboy sendo

s i m b ó 1 i c o das t e r r a s i 1 i m i t a d a s >■ e t a m b é ivi

asso c. i a d o à e ;•; p 1 o r a ç a o r ao c o m p o r t a m e n t o

r o m â nt: ico, vi o 1 e n to, i m p e n s adc, q u e é'

c a r a c t e r í s t ico d a s s o c: i e d a d e s a b e r t a s „ A

e c o n o i« ia f e c: i a (.1 a d o f u t u r o p o d e

semelhantemente, ser denominada de

"spaceman econoiy". Nesse caso a Terra

I: o r n cí u -•■ s e u m a u n i c a e s p a ç o n a v e s e m

reservat ór i o i 1 i m i t ado de qual que1"

r ecurso, seja p a r a ext r a çao 'o u p ar a

p v 1 u i ç a o « Con s ■■?q u e n t: e m en t e r o h o m em d t v o-

e n c on t r a r s e u 1 u g a r n o c í c 1 o d o s i s t e m a

ecológico que é capaz de cont ínaa

repro d u ç: a o de f a r m a s m a t e^ r iais, m e s ni o n a o

sendo capaz de ssc.apar da necessidade de

i n p u t s d e e n e r g i a " .

l'w Bou1. iJir.g refere-se, obviamente, à crescente consciência

ec o 1 6 <i i c a n n m e i o a c a d êm ico, que e in e r g i u h i <•> í- o r i c a *Vi o? ri t e a p e n a s

há algumas décadas.

Geo r g e n c u - R o eg e n , c e r t a m e n t e , i n t e r p r e t a r i a e s s z. s

"transfermaçoes nos princípios econômicos" cor.io alterações

nos fu n d a m e n t o s ri a e s t r u t u r a analítica d a c iene: i a , um passo

evolucionário, capaz de modificar o instrumental abstrato. A

economia padrão, por sua vez, simplesmente utiliza o stu

armamentarium analíticos a nível abstrato teríamos variações

nas curvas de indiferença, ou na função de bem-estar social,

ou ainda, como veremos em Solow (seção 1.3.3 e í.3.4), -a

transposição de uma regra abstrata (Har t w i c. k ' s Rui e) para a

Reali dade.



O si m o <:l e 1 o s a r i t m o m o r f i c o s sao, por cl e f i n i ç a o,

teóricos, pois nao espelham a dialética do real. Dt.tér.i,

F-orém, o mérito de serem extremamente didáticos, de absorção

mais velo;-: do que a -análise verbais

"..- o economista nao deve se opor à

u t i 1 i z a ç a o d e i n s t r u m e n t a 1 m a t: e m á t i c o r

pcis f i c:ar i a cont r a o pr i nc íp i o de

max i m i :•:. a ç a o d e e f i c i e n <:: ia. (M a s , b a s e a d o s

no mesmo princípio, devemos repudiar o

prazer exagerado pela matemática que leva

mu i t os a usar tal i n st r umen t o mesnio

q u a n d o u ni d i a y»- a m a se r i a s u fiei e n t e) . N a o

P o d e iii o s n e çj ar cs valor e n a t u r e ?„ a e c o n o m i r a

d o p r o b 1 e m a b á s i c o d a e c o n o m i a p a cl r a o " a

a 1 oc a ç a o 61 i m a d e r e t: u r sos cl a d o s „

Tampouco p o demcs n egar q u e os r esu 11ados

o b t i ri o s n e s s a cl i r e ç a o m e r e c e m n o s s a s

m a i o i- e s c o n s i d e r a ç o es,. A a b s t r a ç a o é u t>\ <-\

" g s c a cl a d a s m a i s úteis", p r i n c: i p a 1 m e n t e ,

c o m o a s s i n a 1 o u i*i a r ;•;, nas c i e n c i a s h u in a n a s

que sequer ut i 1 i zara 1 abor ai: ór i os .. " [ 20 j

0 resumo acima, creio, torna clara a posição de

Beorgescu. Embora reconheça o valor da ciência abstrata, o

í>onto central cie sua crítica, refere-se à sua uv. i 1 i zaçtc

i n d i se r i m i n ad a e ap o 103 é t i c a .

Quant o à apl i cab i1i dade da c i ênc i a econon i ca,

conquanto nao enuncie de forma explícita uma delimitação di;

c i ên c i a a p 1 i c a d a, s u a c on s t a r. t e c r í t i c a a vi s o e s s e c: t á r i a s> e.-

limitadas do fenômeno econômico, além do destaque do termo

matriz cultural, nos leva a crer que a aplicabilidade

requer um conhecimento interdiseipi inar , além do saber prático

do mundo dos homens. Citarei abaixo algumas confirmações de

minha conclusão- á óbvio, porém, que a prova maior se encontra

na própria formação intelectual do autor, que abrange, de



forma profunda, diversas ciências —: biologia, física,

filosofia, além de estatística e matemática—, e na

c:onseq üent e er ud i çao do 1 i vr o , aue t r ans i t a de uma c i ênc: i a

par a out r a , i nd i scut i ve 1 m&r.t e sat i sf a:■:endo os requ i s i t os (j c

Mi 11. Alguns trechos sobre a aplicabilidade de modelos

econômicos Il21"js

" Um mode 1 o ec:on 5 m i c:o é, no má;-: i mo , uma

comparação ilustrativa (sim i "1 e ) , enquanto

na Física um modelo tem validade de um

b 1 ue pr i nt , ou de i n st r umen t o de cá 1 c.u 1 o ,

do qual podemos computar respostas para

q ij. a lquer q u ti s t a o i> e r t i n en t e * o

c c; m r-> o r t a m e n t o do si c-> t p m a f í s i c o

correspondente, o mesmo sçrrio válido para

m o d e 1 o s d e e n 'j e n h a r i a e c o n 8 m ica. Nas

ciências soe i aí nao existe um padrão

o t; j e t i v o d e pr e c i sa o „ c o n s e- q ü e n t e m e n t e

n íi o e m i s t e u m t e s t e pr « c i s o p a r a vali d a d c
do modelo."

" N en h u m m o d e 1 o e r. o n o n-, i c o p c?de servir de

guia pare^ ações automát i c?.s para o nao

iniciado, ou até mesmo par e. o ec.onom i s t a

graduado»„. á comum a antipatia 'dos

membros de uma diretoria ~n.o ouvir, numa

c on fer ên c; i a , o asss ssor ec on 6 m i c o

a|íi"e&entar sua x boba t eor ir".

" U írt m ode1 o e c on5 m i c o, sendo a p e ras

uma <: o n, p a r a ç ao í 1 u s t rat iva, p o d e s e r v i r

como guia apenas para o iniciado que

adquiriu i n s i ght analítico através de

treinamento árduo, A economia nao pode

d i spensar "dei i cadeia e sensi b i1 i dade de

t oque ' (Mar sha11> —denomi ne arte, de

desejar"-

Eüm suma, se as ciências sociais nao podem se realizar

sem a utilização de termos dialéticos, e estes, por sua vin,

sao reconhecidos por sua nebulosidade, é óbvio que se torna

necessário uma interdiseipiinariedade científica para que

!i



P o s s amo s v i s 1 u i\\ b r a r um fe n 6 me n o s ó c i o -econ o m i c: o a d e q u a d a m e n t e „

É justamente essa i nt erd i se i pi i nar i edade que torna "The

En t r o p y L a w a n d t h e E c o n o c.i i c Proc e ss" um 1 i v r o f a s c i n a n te:-; ei c:

rompe a barreira contra a integração intelectual gerada pela

acentuada especialização acadêmica. 0 acentuado aumento de

produtividade nos conduziu a uma "condição babel ica... , na

qual a taxa de desentendimento coletivo está positivamente

assoc iacídi às taxas de esclarecimento i nd i v i riua i s " . [22 li Neste

contexto, Georgescu, é uma excessao nao só

ê; g a i n -± t m -a instre am e c o n o m i c s r mas também asai n s t t h e s t r e a rn

e m t e r m o s ;! e ri e s e n t e n d i m e ;t t o b a b é 1 i c o .

2.1.4 0 RECONHECIMENTO DAS ESPECSFIClPAPES NO ESPftQQ E N0

TEMPO E A CONSCIÊNCIA DA INDETERMINfiC3a DE SÊNIOR

0 p^pp.-l reservado para ??,s espte I f i <:. i ciaiiss de um

fenômeno é o de suprema honra; talvez seja um dos

corner stones d o a u. tar, permeando todo livro e <i e n d o a p cí n t a d o

em diversas questões distintas cornos cm i ndayaç:ôes sobre os

fundamentos 'universais" da economia padrão, a importância da

empatia como ínstrumento de pesquisa para o cientista social,

o papel da evolução na análise do processo econômico, a

aplicabilidade dos modelos aritmomórficos, e ao trabalhar com

conceitos de racionalidade ria terceira ordem, matriz cultural

e novidade via combinação.

0 primeiro fundamento, ou talvez mandamento, da

economia padrão poderia reduzir-se ao objetivo de nmxirnizaçSo



de satisfação. Esta seria uma verdade universal, i.e., válida

em qualquer cultura em toda historia da humanidade, tornando

crucial a definição de satisfação. A verdade é, porém, que os

princípios fundamentais da economia são universais apenas na

sua forma. Seu conteúdo, no entanto, é determinado pelo

conjunto institucional. Sem esse conteúdo institucional, os

princípios sao apenas "caixas vazias", donde podemos c-bts-r

apenas "generalidades vazias". Ou seja, a economia p«drao

projeta o sistema de ideologias da sociedade civil, e ma i <:;

especificamente, seu prisma do que seja satisfação. Ge-orgescu

mlerta s o b r e a n e c: e ssida d e ri e estar mo s atento s a s u t : 1 e z « *

i n d i v i d u a 1 i ;■: a n t es c: o m o, p o r e x empio, n o c a so d e u m a c: o m u n i d a ei ■;

camponesa, onde « satisfação de uni indivíduo depende r,í?.o

apenas da quantidade de bens e serviços ao seu dispor- mas

inclui a forma de obt <;••-Ias, além de outras variáveis <=ocia>s,.

De uma maneira geral, pedemos afirmar que colocar pm

xeque a universalização de fundamentos nada mais é do que

reconhecer, como Mi 11, a necessidade de se aprofundar nss

formas concretas sob as quais os afazeres do mundo se

reali zam.

Neste contexto, a faculdade de empatia insere-se como

instrumento indispensável, pois possibilita-nos \-.,

identificação mental do ego como o caráter e experiências de

outro indivíduo (ou sociedade). Talvez o economista pudesse

aprender um pouco sobre pesquisa com o antropólogo cultural,

pois a metodologia antropológica hoje transforma nao somente o

23



e s t r a n h o e m f a m i 1 i a r (por- e x e mpio, dec o d i f i c a n ci o u m a c u 11 ur ■:<.

indígena), mas, também, o familiar em estranho —como por

exemplo, os estudos de Gilberto Velho sobre Copacabana, ou

R ob erto d a Mat t a sob r e o c. ar n a va "J. -

A individualidade do fenômeno social é de fácil

P e> r c e p ç a o e m p í r í c a, pois o q ue ma i s p od er i a e x p 1 :, c. a r a

multiplicação de padrões econômicos variando no tempo c no

espaço. A maior parte de nossas escolhas nao são livres,

(.: o m o s e p u d é s s e m o s e s c. o 1 h e r u m a c a r t a d e u m b a r a 1 h o, o u ». i m

!' o n t o d e u. m a r e t a«

"Nao escolhemos entre dois vetores cie

produto, Y e Z, mas sim entre dois

complexos <Y,í>) e (Z,ô) onde í? e ô

r ep r e se n t a m accus p e 1 a s q u a i s p o d e m o s

obter Y e Z. Em gerai temos uma série cie

possíveis aço st-. /^ , ^2 , /?9 , . . . , /?fc f logos

(Y, ft±) e (Z, ©± ) . Pode-se roubar,

me i í d i g a r o ■<.:. p;:: d ; r u m c r u :•: e i r o e m p r e s t a d o ..

A m a t r i r. c: u 11 u i' a 1 i n d i c a o s <:: a m i n h o s

possíveis aos(s) indivíduoís)- E escolha

e• n t r e Y e Z d e p e n d e r á , t a m D é m > d cs s vai o i- • e s

que as açoss ^ e ô^ possuem na matriz

c u 1111 r ai» I n ú ii1. g r a s s o c. i e d a d e s d e n o t =1 m

pesos (tanto positivos coioo negativos)

n ti s u a u\ a t r i ;:•: c >.x 11 u r a 1 " . L 24]

De acordo com o autor, a Sociedade Civil, no "outro extremo",

excluí apenas ações apontadas pelas leis escritas.,

Consequentemente, as escolhas se limitariam as commodi t i es Y e

Z« (Daí o sucesso do Momo Economicus na econoiria padrão)..

Resta saber se nao existiram outros códigos que permeiam -r\

ação do indivíduo, como por exemplo, a possível degradação

interior de uma mulher que se prostitui, mesmo que a atitude

n a o seja v e d a d a 1 e g a 1 m e n t e . . .

2 A



Outro conceito t r aba'i nado ><?!;■< autor quer denota sua

preocuparão com a individualizarão da análise do processo

econômico, é o de novidade via combinação. Esse princípio

indica que o todo 53 era características próprias que na o podem

ser compreendidas pela análise das partes. Estando presente

de forma mais acentuada nas esferas biológica (um tigre, por

exemplo, nao pode ser reduzido eu caracterizado pelos

elementos químicos que o compõem) e social (a união de duas

pessoais, i.e. o casamento, por exemplo, pode se realizar, ter

i mp 1 i c a ç ti e s s ó cio-e c o n o m i c: a s e , até me s m o i m p 1 i c a ç. o e s s e ;•; u a i <;;

i n t e i r a m e ri te d i s t i n t a s ) , G e o r g e s c 11 v* c h o u n e c e s s á r i o c: u n h a r

um a n o v a e v, p r e s s a o « u e se r e f e r e a o e n o r m e i m p a c t o d a n o v i d b d <~

via c om b i n a ç a o n a s e s f e r a s erg a n i c: a s e s u p erorg ã n i c a s »'

R a c i o n a 1 i d a c e da 3 e or t! em. N a esfera i n ora a ri i c a , a o

contrário, um cientista nao volta a se surpreender, aa

reproduzir n síntese de uur.a substancia recém desceberta, poit;

«v n í v e 1 f í s i c o - q u í m i c o, a m a t é r i;?. é u niforme.

As idéias expostas acima sSo ep ítornes que, de forr.ias-

distintas, ('.estacam a preocupação que o autor tem eiv> assinaiar

a n e c: e s s i d a d e d e se ver i f i c ar em cada f eri o men o s e u c on t e >; t o n o

espaço e no tempo e, consequentemente, o que o torna rico <■?

distintos dos demais. Afirmamos, portanto, cue o autor

certamente reconhece as especificidades que denotam a

individualidade de um fenômeno a nível de: Sênior e Mi 11.

Acredito que os argumentos acima, de certa forma,

prenunciam a Indeterminarão de Sênior. A sua formularão é

contudo, um passo a frente, pois cristaliza um conceito de



f u n cl a m e n t a 1 i m p o r t á n c i a p a r a cautela r o e c o n o m i s t a a b s t r ato.,

Assim, "..„ se um cientista acredita que ingredientes exóticos

- podem mayni ficar seu cozido deve ser livre para utilizá-lo..

Ele nívo deve, porém, se esquecer de tao maravilhado, porque

foi a cozinha em primeiro lugar". [2511

A concepção wholistica transparente no texto, indica a

necessidade de transpormos as barreiras babelicas e,

ki mu11 aneament e, m ergulharmos n a s es p e ci f i c i d ad e s d e c a d a

fenSmeno, caso t enc i onar.ios ent ende-1 o e at uar sobre -;-\

r e a 'I i cl a d e d e f o r m a a d e q u a -1 a „ P ois, " . ., . a n a t u r e z a t e m u m

número infinito de propriedades. lá devido a esse fato e à

s fr m p r e p r e s e n t e e m e r g ê n c ia da n o v i d a d e v i a c: o m b i n a ç a o, q u e a

m e n t e h u m a n a r. ao conseg ue c o m p r e e n d e r a r e a 1 i d a d e c o m a a j u d va

da análise apenas, a dialética também é necessária". [26]

Embora o pensador sequsr cite Sênior, sua

c om p a t i b i 1 i ei a d e c o m ele é n í t i d a , p o < s " n a o e x i s t e r a z ã o para

que os economistas tratem como ficção as verdadeiras molas da

ação econômica —crenças, atitudes institucionais,

expectativas, necessidades coletivas, etc." Os economistas

que observam o hiato entre o abstrato e a riqueza múltipla da

realidade devem ".«.indubitavelmente ter-se conscientizado tíe

que nao há espaço para tendências humanas num modelo

ar i tmomórf i co" . [27] Sem dúvida, Georgescu--Rb'egen , nao

sucumbiu ao Vício Ricardiano.



2.2 ROBERT M. SOLOU

2.2. í. A ELY I...ECTURE DE BOLOU)

De ac: orcio com a revista L i t er at ur a Econ om i c:a , Rcbçr t

M. Solow havia escrito on?.e textos relacionados à exaustão d*:-::

recursos naturais e poluição ou, mais genericamente, à

tconontia Ambiental até o ano de Í9Ü9. Obtive acesso a nove

desses textos, e a sua Ely Lecture de 1973 certamente

capta a essência da sua percepção sobre a exaustão cie

recursos, abrangendo, direta ou indiretamente, todos ds

p o n t o s -- c h a v e s dos d cm a i s textos.

Os e 1 emen í: os f undawent a i s pai a So 1 Ov; sao »

(\) Equilíbrio entre a taxa de valorização da reserva

de recursos s a taxa cie juros. Mais especificamente, se- ;•>

preço líquido cio recurso Estiver se elevando de forma muito

'lenta em relação à taxa de juros, a produção se acelera (e

vice-versa). Como o preço de mercado é igual ao preçc

líquido mais custo de extração, temos que o pr^ça de mercado

pode até mesmo se reduzir enquanto o preço líquido sobe, case

o custo de extração se reduza (o que presume-se ter ocorrido

•ao passado). has, cedo ou tarde, o preço de mercado será tal

que implicará numa demanda zero. Se a relação fluxo/estoque

for perfeitamente coordenada através cia ação de mercades

futuros, ou de uma unidade de planejamento central, a última

tonelada produzida será a última tonelada no solo. 0 que, por

sua vez, nos leva ao seu segundo ponto relevante.
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< 2 ) N a o e x i s t e u m (: o n j u n t o c: om p 1 e t o d e m e r c a (J o s

futuros, o que torna legítimo questionar se os preços

observados dos recursos podem ser interpretados como preços

de equilíbrios. 0 autor, porém, argumenta que esta é uma

visão de curto prazo relativa ao fluxo, essencialmente

instável, No longo prazo sabemos que os "... Ri-odutores tem

alguma noção de que os recursos- que possuem detêm um valor

ancorado em algum momento do futuro" C28.J, ine. uma visão de

estoque implicará numa forca estabi1isadora de preços» Mas

essa relação é frágil, su.ieita a perturbações "exógenas".

< 3) Ex e m p 1 o s d e s s a v u 1 ri c? r a b i 1 i d a d e n o m e r c a d o d e

recursos: choques no volume de reservas, competição com novos

materiais, custo de competiçao tecnológica e

até mesmo ciclos de nandatos políticos.

Até esse momento Solou clisga a uma teoria d«

c q u i 1 f b r i o parcial d e r e c ursos, ma s rs esse p o n t o ?• p a r e n t e m e n i e

amplia sua análise para "... um aspecto cosirico ... Em

particular, permanece uma ques-tüo importante sobre o interesse

social relativo à velocidade da exploração da dotação de

recursos naturais da humanidade", [29j Solow se define por nso

estar interessado em discutir previsões, possíveis

julgamentos, e sim "aspectos econômicos". Suas conclusões

econômicas a respeito do "Doomsday' sao:

(A) Um monopolista irá esgotar os recursos mais

lentamente do que a indústria competitiva.

<B> A taxa interna de retorno do mercado pode vir a

ser maior do que a taxa de desconto de utilidades futuras da
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s o c i e d a cl e , o q u e i m p ] j c a r á numa ex a u s t a o a c e lerada ( i n d e v i d a

do ponto de vista social). Embora não se predisponha a

discutir "previsões e Julgamentos", Solow cita Ramsey, e

a r g u m e n t a q u e o d e s c. onto de u t i 1 i d a d e s f u t u r a s p e 1 a s o c i e d a d e

é et i camen t e i ndef en sáve 1 . Esse pon t o conclui-se c om uma

declaração sobre a incerteza quanto ao nível de riqueza no

futuros " . „ .. Isso apenas reinforça o ponto de que o futuro

t a 1 v e 2 s e j a i rn p o r t a n t e d e m a i s p a v a s e r r e 1 e g a d o a a c i d e n t a i <:;

expectativas da instável ética Protestante". L'303

(C) Passando de u i:»a a n á 1 i s e d a e c o n o mia d e n\ erca d o

«ara uma economia de p 1 ariejamento central podemos conceber

dois casos!

<a) Uma taxa de desconto positiva, (b> urna taxa de

ei e s c: o n t o n <i ?> a » M e s m o com um a t e c r i o 1 o g i a e r e c. i.j. r s o s c a p a ze s (3 •;■:■:

assegurar uh n i'vel estável de. consumo, uma taxa de desconto

positiva, i ,e» <a>, pode levar a so». iedade a preferir <••

ííxc inçao. é claro que ninguém de Planejamento central '„..

indagou às geraçoes-a beira-da-ext inçao se elas aprovaram ív,

avaliação de suas sat i sf a<;:ces como iiisnos importantes do que a

de seus ancestrais... ÍEm suma]... Boa teoria normalmente

e s t Á t e n t an d o 1 h e <j i s. e r a 1 g o, m es r,i o se n a o for li t e r a 1 rn e n t e v:\

verdade". [3í] Nesse caso tanto na parábola do planejamento

central como na do mercado, a discussão sobre o nível da taxa

de desconto é crucial. No seu trabalho anterior (Solow, Í97A)

Solow fez uso de um critério que coloca todas as gerações

"frente a frente" implicando num consumo constante no tempo.

A maximizaçao de tal hipótese revelou dois aspectos
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f unclament a i s relativos ao f at or t ecnol og i a s

<I> a p r oba b i1 id a d e d e p r o g r e s s o tecn o 1 o g ico ■ Solow

t r a L a 1 h a c o rn p r o g r e s s o te c n o 1 ó g i c: o z. e r o r d e s s a f o r m a p o d e r e ivi o s

enxergar como a ocorrência de progresso pode amenizar ou

eliminar a restrição imposta pela limitação de recursos

exauríve i s.

í -T 1 > o g r a u de s u b ;;;■ t i t u t a b i 1 i d a d <■:: e n t r e r e c u r s o :>

naturais exauríveis e c a p i ta1 r e p r o d u z í v e1„ Se esss

elasticidade for elevada ?y problema inexisfce. Case o produto

real por unidade de recurso seja limitado a catástrofe e

: n ev i t á v e 1 . E v i d e n c i a e m p frica i n d i c a u m a e 1 a s t i c i d a d o;:

e 1 e v a d a. S o ! o vi, e n t e t a n t o, a d verte q u e m u i t o m a i s p e s <:í u i s a

parece ser necessária e conclui 5 " * . . é necessário economia e?

entropia sara responder nossas questões". LH2j Solow parece

advogar "intervenção pública" (as aspas sSo do autor) dura <■■;■

atenta referindo-se ao problema: "... através de subs íd i cs

p i\ r a cons e r v a ç %. o o u atrav é s d e u m s 1 a t e ai a g r a (.1 u a d o ri e t a >: a s * .

Mnis a seguir:

"..» parece bastante incerto que c

processo p o1 í t i co p o s s a s e r co n f i á v e1

para ... transferir um dado indivíduo da

i n d ú <r, tria .para a b u r o c r a c i a s o v e- r n a p.j e n t a 1 ,

t r a n s f o r m ando - o no g u arei i a o d o i n t e r e s s e

do fut ur o (J i st ant e. Eu nao t enho uma

s o I u ç a o p r o n t a p a r a e s s e p r o b 1 e m a " „ [3 3 3

Advogando cautela na defesa tanto da centralização quanto do

1 ivre m e r c: a d o , S o 1 o w i n d i c a q u e a rn e 1 b o r sol u ç a o t a 1 v e s s e

encon t: r e num critério de aná 1 i se que va 1 or i ze »

ffspeci f i c idade do prob1 ema.



Su a E1 y L. e c: i: u r e t e r m i n a c o m a ai e g a ç: a o d e q u e e rn b o r a

seu texto tenha sido discursiva trata-se de "teoria econ 81.1 i cs.u

r nao de po 1 í t i ca c:cr r en t e „

" S e a 1 g u m s d e v o c ê s e s t i v e r e m s o n h a ri d o

acordado ... Eu lhes asseguro que eu

e & t i v e p e n s a n d o s o b r e p r e (;: o s - s o m b r a e

c. o n d i ç o e s de t r a n s v e r s i b i 1 i d a d e n a

i n f i n i t o. Se eu me vo 11 e i p ar a p o 1 í t i c a

econ om i c <>, no f i m, nao foi com a 19um

P r o b 1 e m a c: o n c 1- e i: o e rn m en 11*. 0 s ú n i c: o s

comentarios que me senti no direito de

a cl v o g a r f o r a rn r e 1 a t i v o s a 1 ü e t a s cie 1 o n 3 o

praso para uma política de longo pra;:ü.
L34]

£Lf>SXIÇ.I[)ftf)E__pE SUBSTITUIÇÃO [F-NTRE RECURSOS NATURAIS E

LR^SSG TECN0 L úGIC(3

A elasticidade de substituição entre recursos naturais

(í capital rcpr oduzível é un\ fator fundamental no crabalhr, de

Solow. Na Ely Lscture, Solow é claro quanto <-.o sç:u

I > a p e 1 - c: h ave, e rn b or a a s s i n a 1 e c| u e ni a i s p e s q u i s a parece

ser necessár i a p ar a q u e possa ni o s avali á -1 a e m p i r i c a m e r. t e :;

mesmo assim ressalta que há indicativos de que seja elevada.:

Outras textos do professor do MIT também ressaltam ;■-,

r e 1 e v a n c i a de s s e ei a d o r p o r é m d e m o n s t r a m a i n d a m a i o r incert e z a

£ ambigüidade quanto à possibilidade de aferirmos e confiarmos

n a a f e r i ç: a o d e s s e valor;

" A t r a v ti s cl e t r a b alhos a nter i o r e s s a b e rn c.j s

que a elasticidade de substituição pede

g e r a r d i f e r e n ç a s d r a m á t i c: a s n a s

possibilidades de consumo. Sabemos, por

exeímplo, que uma elasticidade de
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substituição menor do que a unidade
i m pi i c a!- á n a i m p o s s i b i 1 i d x>. d e d e u m n í v e 1

de consumo positivo per-ene , enquant o q-..yG

uma elasticidade maior do que a unidade,

t o r n a r á o f 1 u x o d e r e c: u r s o s n a o e s s e n c i a 1 .

0 problema é que tal propriedade de
s e g u n d a - o r <j e m n a o é f a c i 1 rn e n t e

"observável', de forma que temos pouco com
que guiar nossa intuição.-. No entanto,

um guia limitado para nosssa i nt u i çao é

melhor do que nenhum guia". [35]

Em outro texto, Solow parece, coloquialmente, dar

credibilidade a seu "limitado suia", enfatizando ainda seu

otimismo em relação ao que para Georgescu-Roegen é um mito: a

crença n o p r o g r e s s o t e c n o"!. o g i c o.

" - . «Ut i1 i caçoes menos vai i osas para cada
r (■> c u r s o s e r i a m b a r rada s p e 1 o s c u s t o s

ci- escentes, ou outros mat er i a i s ser i am

s u b st i t u i <i os. . „ é c 1 ~o~ o q u e e s s e c: e n ú r i o

hipotético ainda nao se realizou perante
o <;> n o s s o o 1 nos por q u e n o v a s d e s c o b e r t i- s ,

e;- o que é mais importante, novas
11? c n c; 1 o g i a s c o n t i n u a ir: a o c: o rrer." [3 6 ")

A p o s e x p 1 a n a ç a o a n a J :' t i c a e e x p o s i ç s o d e d a d o s

r e 1 at i vos à ec on om ia americana, c on c 1:.', i s

"A elasticidade de substituição entre
recursos não-rcnováveis e capitai
r ep r o ri u z í v e 1 . . . é u m a a h s t: r a ç a o m a i o r

ainda ... Conseqüentemente, tenho menos
confiança na conclusão ds? que ela seja

ma i o r ^ d o q u e a u n i d a d e. P o r o u t r o 1 ã d o ,
nao há nada nos dados que indique uma
elas t i c i d a d e per c: e p t i v e 1 m e n \: c m e n o r d o c, u e

a unidade - o que seria necessário para
causar graves danos econômicos...

Inferimos, através do crescimento
ec on 6 m i c o p assad o , q u<? n ao t er í amos t ido
um gr ande ganho cr.om r ecur sos nat ur a i s ma i <;>

baratos. Eventos políticos à parte, a
ev i d ê n c i a i n di c a q u e o f u t uro será c o m o o
p a s s a d o. E u n a o c o n s i d e r o e s s a c o n c 1 u ■■:, a o

muito robusta, mas seguramente a conclusão
o p o s t a t e m c o n s i d e r a v e 1 m e n t e m e n o s
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evidência". [37'j

Este é o tif)o de raciocínio que Georçjescu~-R'oeçjen

denom i na de 1 i ncar s pr oj ecoes ot i m i st as para o f ut ura ,

baseadas en> dados e parâmetros passados; naci há espaço para

P e r c e r> ç a o d a entropia c om o u ma lei c o n t í n u a , i n e x o r á v e 1 e

irrevogável; não há espaço para uma lei evoiuc ionár ia nesse

raci ocínio ,

Dando prosseguimento à análise do papel da

e 1 a s t i c i d a d e d e s u b s t i t u i <: a o e n t v e \- ü c u r s o s n a t u r a i s e cap i t a i

reprodur ível . devemos assinalar que em todos os textos ~\

cue tivemos act-sso'— dos i,m i s verbais aos mais analíticos —

£>olc?w sempre fez uso da Cobb-Douglas, dando margem à cr i'ti ca

d e G e o r g e sc u - R o e 9 e n s

" Co m o r e s u 11 a d o , eco n o m i s t a s m a t e ni á t i c o s

r e c e n t e mente d e jí envol v e r a ir. u m f' a ri t á ;■-1 i c: o

trijque. Na o devemos nos preocupar cg* a

exaustão de recursos naturais, pois coii1 a

a,j u d a d a s 2 m p re p r e s t- n t e f u n ç a o d g-

produçao Cobb~!jougl as pede ser provado

que o capital físico pode substituir

«limitadamente os recursos naturais", L". 38 j

t. i n t e r e s s e n te r e s s a 11 a r q u e o mo d e Io anal í t i c o d e S o 1 o w , o u

ro a i s e s p e c i f i c: a m e n t e , os a r g u m e n t o s d a f u n ç: a o C o b b - D o u g 1 a 1::.

utilizados em todos seus textos (recursos nao •renováveis,

c: apitai e t r a b a 1 h o —R , !<, L ) , na o r e s s a 11 a rn a fu n d a me n t a 1

distinção qualitativa observada por Georgescu--Roegen. (ver

í. . 3) fa 1 d i st inçao, como v i mos , i mp J i ca neces3ar i amet e nun>a

reorientaçao da exploração eficiente da dotação de baixa

entrop i a.
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Em texto mais recente "What do we -owe the future: ?", Solow

é mais enfático quanto à sua crença numa elasticidade de

subst i t u i çao e num progresso tecnológico favoráveis a

human i dades

"Na o há limite óbvio para a extensão da

economia que podemos realizar substituindo

os recursos por outras coisas... Eu

r ea 1 rn en t e d e s e j o e n f a t i ?. a r q u e n a o h vá

1 i mi t e c 1 a r o p a r a o g r a u ei e s u b s t i t u i ç a o

d o s i" e c u r s o s e ;•; a u r iveis. I s s o s i 9 n i f i e a

q ue n »o h á pr o c ed i men t o 1 "óy i c o aut omát i c o

para» dado a finitude de recursos,

o b t e r m o s f i n i i: u d e d e p r o d u ç a o. « . S e a

produção final ou por unidade de- recursris

ui: i "i i ;:«dos pode ser fe i t a i ndef i n i clamen <: e

PKt(ín5ar então nao há limite para m

p 1 ■ u ti u ç a o f i n a 1 , dada u m a d o t: a ç: a o f i n i t a d e

recursos. Eu nao sonharia em afirmar que

tal comentário seja verdadeiro-*." l_39j

A forma hesitante, ou quase ambígua,, de Solow nao nos

impede de perceber sua segurança quanto à nossa capacidade de

c o n s u m o e p r o d u ç a o f u i u r <?. s , devido à v i a b i 1 i d x\ de d e.

'■> u b s t i t u i ç ii o e a o av a r. ç c^ t: e c: n o 1 ó g i c o .

2.2.3 ftLGUiiAS INDAGACoüS METODÜLÓGICAS E 0 VÍCIO RICARDIAHD

0 Prof. Solow é reconhecido por sua participação nc

desenvolvimento da Teoria do Crescimento, tendo criado uma

sér i c-: de modelos ar i t momór f i c.os que compõem esse rama

abstrato da Ciência Econômica. Percebe-se, porém, que o autor

é atraído pelo "desejo, urgência de participar nos afazeres do

mundo" L'40 3 e que utiliza avaliações próprias. Av-alia o que
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0 c o r i" e n a r e a 1 i d a d e d i a n t e d a i n e:-; i s i ên c i a d e u m conjunto

c om p 1 e t o d e m e r c a d o s f u t u r os. A c r edita que e x i s t e u m

equilíbrio frágil, pois em última instância há uma noção

por parte dos produtores de que o preto de seus recursos está

an c: o r a d o n o fu t u r o devi d o a c o n s i d e r a ç o e s d e d e m a n d a e

tecnologias, influenciado Por fatores exógenas corno,

inclusive, mandatos políticos- Essas perturbações exógenas

seriam, talvez, os primeiros "atritos" da realidade, algumas

das múltiplas imperfeições que não se enquadram em um

mocl elo ar i t mom ór f i c. o .

0 autor pressente a necessidade de um conhecimento

1 nterc! isc ipl inar —Física, ética. e, implicitamente Ciência

Política 1141. j— ao tratar de nosso tema» Esse reconhecimento,,

é cont udo, pare ial, não exp1 í cít o e, possi velment e. nao

conse: i en t e . A prápr i a q u i n t esser c: i a d a quest ao —a ve 1 oc i dad ç

d e pí x a u s t: ao do ti o t e d a h u m ?\ i s i ri a d £•— é inicialmente co 1 ocada de

ia--Jo como "um aspecto cósmico". 0 texto, porém refere-se, gr

última instância, justamente a essa indr^gaçao! Em suma, Solow

aparenta não reconhecer as três esferas de conhecimento e,

in ib idamente-, aventura-se a incursões ligeiras através de

ternas e fatores nao-econôm i cos. Sua cautela ao final isar a Ely

Lecture —relembrando seus ouvintes <e leitores) que não

incorreu em nenhum comentário relativo a qualquer problema

real, qualifica apenas algumas observações sobre política de

longo pra;:o para os recursos exauríveis— é nebulosa e, tendo

em vista o rigor da cautela requerida por Sênior, podemos

indagar se nosso autor não recaiu no Vício Ricardiano- Se a
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falta de cautela foi sutil em Í973, . a imprudência torna-se

mais visível no seu artigo "On The Intergeneretiona1

Allocation of Natural Resources', de 198B.

Solow inicia o texto declarando (e essa é uma

referência a seu favor) que a economia do bem-estar é

utilitária "«.«até as raízes" C42J, e que sua contribuição —

particularmente porque estava interessado no pensamento do

P r o f. R a w 1 s— d i r e c i o n o u - s e p a r a v i s a o o p o s t a < S o 1 o w , í v 7 4 ) ,

co 1 ocan d o as g e r aç oes " f ac e a fuce". Ap ós uma brev<•::•

i n t r o d u ç: a o t e m o s u m a e x p osição da R e <; r a d e H a r t i c: k s

"Ela Ca regra de Hart w i c\< j obedece às

condi cises usuais de eficiência

i n t er t emp oral, que se r esumem , n esse c: aso ,•

à regra de Hotteling de: qu.? o va 1 or-sombra

de uma unidade de recurso natural nao

e ;-í t r a í d o ri e v e c: r e s c er a c a ri a i n s t a n t e n u ;v. a

proporção igual ao produto marginal do

c r\ p i t a '! r t.- p r o d u ?. í v e 1 . S s g u e ■- s e, e n t a o ,

uma po i ít \ c «• de i n vest imsn t o e. ~>p ec í f i c -a

< R eg r «< cí ;-:• H a r t w i r !■: ) s a c a d a i n s t a n t e a

sociedade deve-: investir em capital

r eí p r o ei u ;•:. í v c:-1 o s r en t s c o m p e t i t i v o s

rei at i v o s a s e u us o corrente de recurso <_->

i": a o - r e f> r o d u z \ v e i .s « E n t a o e s s a s oc i e d i\ d e

perceberá que ser á capa2 de manter <im

f "í u ;•; o d e c o n s u m o c o n % t an t e » 0 a c ú m u 1 o d e

c a p i t a 1 co m p h- n s a r p r e- c i s a mente, o

inevitável e eficiente declínio de fluxo

de i nsumos de r ec:ur sos" - [ 43 j

Primeiramente, analisaremos uma crítica relativa à

Segunda Lei da Termodinâmica. Tanto a matéria —t o da o

matéria, sejam recursos naturais propriamente ditos, seja o

capital em forma de equipamento— quanto a energia, estão

sujeitos ao processo entrópico, e mais: "... o fato concreto é

que o aumento de capital implica numa elevação da exploração
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der ec ur sos p ar a p r od nz i -1 o e man t e~ Io". C 44 'J

A controvérsia metodológica é, contudo,. bem mais

evidente (como veremos inclusive no comentário de K?írl-Gb'ren

Maler, da Stockhol m School of Econômica). D i ssequernos algumas

c on c: 1 u s o e s m e t o d o 1 o g i c: a s do t exto: " [-: s q u j v ei - r>i e

deiiberadamente de detalhes matemáticos, pois, como todos que

conheço, inclino-me a levá-los a sério em demasia" [45] é ura

reconhecimento, de que talvez haja um certo apego inefic,ente

à Mate m á t i c a, e m c o n s o n a n c i a c o m 05 e o r g e s c u - R o e g e n , q u e a ei vog a >.

contundentemente, a tese de que soframos, devido a esse apego.

(i e u m a a t r o f i a m e t o d o 1 óa i c a .

Através de perceçoes e considerações inteiramente:

distintas, seg u e ••■■ b e o u t r a consonânci a e n tre os d o i s a u t o r e s: " A

impressão é que temos pouco em que nos basear para traçam.os

decisões de longo praze, A tendência é permitir que

considerações de curte prazo prevaleçam". ÍA6'J Par?.

Georgescu-Roeger. o fenômeno da novidade na combinaçíío, que

está sempre presente na Economia, implica, necessariamente,

numa evoluç:«p qualitativa. I3e forma que'"

"0 resultado é que não podemos ter uma

sperspect iva de pássaro' (b i rd "s vi ew) da

evo 1 uç ao fut ura do h ornei,. F* od emas ,

somente, deter uma perspectiva de

o 1 i soquet o (worm'5 vievj) , i . e . pode-mos , no

máximo, ter alguma idéia do que deverá

ocorrer num futuro próximo". [47Ü

A constatação acima, contudo, leva Solow a transpor

diretamen t e uma r egr a abstr ata < por ma i s intuitiva q ue p ossa

parecer) para o mundo real:
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"Ser* d o assim, há algo que pode ser dito em

r e '1 a ç a o a r e g r a s d e b o 1 s o n . - A r e g r a d <:■:■

Hartwick é urna regra acima da média... ní.ío

sabemos se a regra é robusta... 0 bem-estar

d e u rn a econo m ia c o m c r e sc i m e n i: o

p o p u 1 a c i o n a 1 e n d ó g e n o é n e b u 1 o s o -

C o n s i d e r o a r e g r a , n o e n t a n t o , u m a f o r m a

d e n o s c o n s e i e n t i 2; a r ni o s cJ e q u e e x i s t e m

0 i.a t r a s c: o n •:> i d c r a ç. o e s a 1 é m das u t i 1 i d a d e

1 me d i a t as... D e fat o, d e v o admitir q u e

o Governo Britânico tem gasto d i spcrri i-■

ç a d a m ente a r e: c o? i t a d e r i v a d a d o p e t r ó I e o

do Har do Norte y e e s s a s c o n s i d e r a ç: o c s d a

Teoria cio Crescimento nos ajudam a

entender- por que". [Solow havia levantado

esaa iru.l a g a c a o sobre o Governo Britânico no

início do artigo» questionando o fato das

autor i dade Br i t:'\n i cas d i S'-en der em rece- i ta

pet:;- oi ífer a em benefíuios para <-\

Pi-"t:v i déínc i a Social,, ao inv'ís de investir na

capacidade produtiva segundo a regra de

MarUnck ]„ ÍAiíj

0 Prof. Karl-Goran Mal ei r em seu comentário ao artigo

-J e 9 o 1 o w e s b a r r a r <■ rsc. i s a ívi & ri t e , n a m ■; s m a c r í t i c a s em : |.> o r é m ,•

í:íh Fat i zar o prisma met otíol c<i j co . Verificamos alguns trecho;*

do coment ár i o s

A regra possui considerável atratividade

intuitiva.». Ho entanto, a r&grn ser i a

vá 1 i d •.?, p a r a o m 1.1 n d o real ? Soiow ut i 1 i^-a

u m a f u n ç. :à o d e p r o d u ç a o a 9 r e g a ri a d o t i ■;> d

Cobb-Pou.H 1 as , _o_ que i mp 1 i ca numa

elasticidade de substituição unitária

entre fatores. Como o próprio Solow

d cf mon <;> t r o ia , s e e s sa e 1 a s t i c i d a d e f o r m e r, o r

que a unidade nenhum fluxo de consumo

constante é viável, e a regra de Hartwick

nao faz sentido., Um ponto crucial é»

conseqüentemente, o valor da elasticidade

e n t r e r e c u r s o s n a t u r z\ i s e c apitai f í s i c. o ..

Os dados empíricos nao sao confiáveis,

embora economistas acreditam que seja

elevada. Isso contudo gera a questão

fundamental. Como alocar recursos entre
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gerações c om i n c: e r t e z a quanto a

P o s s i b i 1 i d a d e d e s u b s t i t u i c: a o ? ...Dei xe~ me

final i sar com um c ome-t vir i o x r ea 1 i st a '. „ „

na ausência de fusict: i on i np, mar l< et s como

poderia o Goveírno na o gastar os recursos

ineficientemente ? Se os mercados nao

c o n se gue m alocar cs r e c u r s os

e f i c. i e n t e m e n te a t e m p o r a 1 m e n te, c o m o

p o d e mos a c r e d i t:;? r e m a 1 o c a ç a o e f i c i e n t e

através do tempo ?" L49U

Embora o questionamento do Prof. Máler esteja mais

próximo de uma crítica instrumental (eie é explícito apenas

quanto à elasticidade, que, como Já vimos em 1.7 é um ponto

controvertido), percebe-se claramente seu ceticismo quanto à

transposição desse instrumento abstry.tc para o mundo real..

2.. 2» 4 PECULIARIDADES DO UxClO RXCARDIANO EM SOLOU

Como v i ísos , So 1 ow v or>ou i uma c ur; se i ên cia li m i t ad y. d e

q U 'J 2

<í) conhecimento i nf: erd i se i r>l ar é um requisito ps-rs.

C i ên ci a Ap 1 i c ad a e

(2) é necessário estarmos atentos às especificadades

c>spac:o-tempí>ra i s. Conseqiient ement & r nosso autor nsío observa a

Irídel: ermi nat:ao de Sênior —espec i a"í mer.t e no que se refere às

e s n e c i f i c a d a d es— e permite -se t r a ç a r * c: o n s e 1 h o s n o i- m a i: ives

através de uma transposição direta de uma regra abstrata.

Essa inferencia do abstrato para a realidade nao

ignora, contudo, que é necessário "... incluir o tipo de

informação encapsulada nas iufereuciüü qualitutivau de
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observadores peritos, em conjunto com corilmc i mento dirtto do

funcionamento de i nst: i t u i toes econômicas". L'50]

F:! y a p ó s elab o r a r u m e 5 b o ç: o cl o m o d e 1 o d e c r e s c: i m e n t o

o t i m o i n t e r t e m p o r a 1 (.1 e R a m s e y , c o n t i n u a s

" N a d a d i s s o p a r e c e -- m e c: o n v i n c e n 1: e [ e m

l: e r m o s <i e u m a e c: o n o ni i a c a p i t a 1 i s t a r e. a 1 j »

On mercados de bens e trabalho sao

Partes i m portante s d a ma q ui n ari a s oc i a 1

com i importantes ptícul i ar i dadc-s i nst i tuc i o-

n a i s . E1 e s n a o s e c o m p o r t a m 7 c (z m o

m e c a n i s m o s t r a n s p ar e n t e s o; a e m

í r i c ç o e s.... N a o te mo s e s c o 1 h a a ria o s e r

1 e v a r m o s a s ê r i o n o s s a s o b e r v a c o e <;> d i r e t a s

rio f u n c: i o n a m e n to das i n s t i t u i ç o e s

ec.on 6 ro i c as" . [ ü i J

E s í; e refiname n t o q uai i t a t ivo ü o a u t o v , r; o e n t a n t o, n a o

è d i r c-í c i o n a c! o |r/ a r a u m v er d a d e i r o q u e s r i o n a m e n t o r.i ;-:• t o d o 1 o g i c o .=

Temes a impressão de que urna cias quatro causas [32] do Vicie

Ricardiano ocorres especialização crescente;. Culminando num

comentário que retrata a visão segmentada de u.» brilhante

especi ai i st a:

"... a tecoria de crescimento prove ■.;ma

ev~.t rutura de sust entação e forma prr a

d i s c u t i r m o s p o 1 \ t i c a s macro e c o n 8 m i c: a s q >_t e

n 5!\ o a p e n a s a t i ri g e m e m a n t ê m o p 1 &■ n d -

- e m p r e g o mas q u e t a m b é m c! e 1 i b e r a m c\

d i v i sa o e n tre c onsumo e i nv es t i in en to

corrente e, conseqüentemente entre consumo

e i nvest i mentos fut uros" . \_ G3 j

Em suma, uma caixa cie instrumentos a_b_st rat os capaz de exercer

um domínio amplo sobre a realidade, inclusive de traçar metas

de Io ris o prazo para uma poli'ti ca geral de recursos exaur íve i s -
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3.Í KENNETH E. BPULDING

3.1.1 EVOLUÇÃO E ENTROPIA

K ene: th E. Boulding é um dos defensores da perspectiva

evolucionária na análise do fenômeno econômico» Ao advogar um

p a r a d i 9 m a e v o 1 u c. i o n á r i o para c o n t r a p o r - s e a o N e w t o n i a n o ,

Boul d i ng ut i 1 i za, necessar i a e espec. i f i cament e , o cone:e i t o

de entropia. Sua visão do Universo, e da Economia em

p a r t i c: u lar, d e t ecta dois p r o c e s s c s q u e p o s s u ?: m d i r e c i o n a 1 i d a d e

n o t e m p o.. ire, e n volve mi u m a " f 1 e c h a d o k e m p o " = e n t r o p i a s

evolução. A primeira aponta p a r a e >c a u s t a o , p e r d a d e

estrutura, uniformidade, homogeneidade desestruturada onde

nada mais pode ocorrer. A segunda p.ponta ns direção oposta,.

F- a r a difere n c. i a ç: ao através c! e e % t r u t u. r y b c a d a v e :c m a i s

c:oriipH?x?.3. Bould ing resolve esse paradoxo percebendo «i

evolução corno segregação de entropia, "gerando ilhas de ordem

e complexidade" —desde células até organismos— k custas de

maior desordem exterior. [í]

P ara o autor o c o n c: e i t o d e e ri t r o p i a é i n f e 1 i :■:., p o i s

representa uni potencial negativo. Conseqüent enient e, ele

inverte seu sentido através de uma general i ::ac- ao t "Se alguma

coisa acontece é porque havia um potencial para que ocorresse,

e tendo ocorrido, esse potencial foi utilizado, gasto." [ 2II

Essa forma de descrever o fenômeno nos leva a uma lei cie

potencial decrescente, ac invéz de entropia crescente e denota



a possibilidade: de que esse potencial seja recriado. BoulcSina

a r gume n ta que» e mbora isso j a m a i s t e n ha si d o o b s e rvad o, dev e

ter ocorrido em algum momento, a nao ser que supuséssemos que

o Universo teve início há um tempo infinito do passado, com

&ntro p i a :•: e r o e i n f i r i i t o f> o t e n c i a 1 t e r m o d i n S m i c o , " o q u e c u rn a

idéia um t ant o exent: r i ca" . [ 3 J Recaímos numa i ndasaçiio

t: o smo 1 ó g i c. a , p o i s s e o p o t en c: i a 1 t er m o d i n amico fo i c r i a d o u m a

vez, pode ser recriado de novo» Cosmo'! og i as à parte,- o autor

destaca que a mente humana possui capacidade de nao u6

perceber necessidades lógicas, mas, também,. necessidades

e mp í r i c a s ou " q u a s e ••- n e c e s s idades", i ma g en s d o s i s t e- iri a q u a h a o

" q ua se-t r u i s m os", n a o r e q u e r e n do ev i d ê nc ia e m p í r i c ,■;■.

(excetuando na sua área de aplicação),, A Segunda Lei da

Ter mo d i n a n i c a s e r i a u m e ;•: e rn pio- de " q u a s e -1 r u i s pi o " ,

<s s p e c i a 1 m e- n t & q u a n d o a r e e v r: revemos ; í ~a s u a f or m a íj s: n e r p, ?. i z a d ?.

de pot ene i ai,

3.Í.2 A PERSPECTIVA EUQ1...UC JONrfR IA

Mas, g e n e r i c. a m e n t e , e m q u e s e c. o n s i s t e a p e r s p e c.;: i v a

evoluci onár i a?

"A perspectiva evolucionária supõe que

em q u a 1 q u e r m o m e n t o no es p a ç o e no te ir. p o

h a ver á um ec: o s s i s t ema que, c om um d ;;■.d o

c o ri junto d e p a r a rn e t r o s, move r -- s e •••• á p a r a

um equilíbrio no qual as taxas de

crescimento de todas as populações serão

zero... Na Terra, a evideneia sugere que

o ecos s i stema tem si d o e x t r cí m a m e r > t e

instável e t e rn s o f r i d o cont i n u a rn en t e

mudanças irreversíveis nos parâmetros" -L4j



T o i" n a - s e f u n damental en t e n d e r o p r ó p rio c o n c e i t o d e

e c: o £ s i s t e m a q u e, p ar a B o u 1 ei i n g , é o ei e p o p u 1 a ç o e s d e e s p é c i e s

distinta?» interagindo, a taxa de crescimento de cada população

sendo uma função do tamanho de todas populações do

ecossistema, inclusive do seu próprio t-amanho» 0 detalhe é

q u e a r t e f a t o s h u m a n o s , o b j e t os, o r 9 a n i z a ç o' es, e s p e c: i a 1 i z a ç: o e s

(engenheiros, políticos etc...) t: a m b é m f o r rn a 111 P o p u 1 -a ç o e s do

e <:: o s s i s t e m a ., Ai n t e r a ç a o e c o 1 ó g i c a r e a 1 i :•: a - se a t r a vês d o s

processos de seleção e mutação. D primeiro determina o

tamanho do nicho e cada população, inclusive, como vimos, os

artef at os h uman os —ob j e t os, or & an i :•: a ç oes , espe: i a 1 i zaç o es.,

As constantes mudanças de parâmetros podem ser percebidas como

fenornenode mutação.. A mutação nao é mera transformação, a

História sugere uma d i r e c ' o n a 1 ida ei e- r 1 m s t r a n s f o r m a ç o e s b e r e s

un i c e 1 u lares, ai 1 P í b i os , r ép t e i s, mam í feros, o h omem— d o ma i 9.

simples para o mais complexo- Esta direcionalidade é outra

sfletiliu do lerapü'.

Eíoulding qualifica «■; produção de bens como sendo uma

gs p é c i e de " s uper se ;•; o" T pois a i n f o r i ,í a ç a o g e n é t i c. a que p r o ei a z

esses bens está contida nos seres humanos, nas ergar;zaçoes,

bibliotecas, computadores, em suma, est. ú contida num grande

n úm e r o de a r t e f a t o s d o s m n i s varia ei os. L o g o , a p r o d u ç a o d e

bens representa uma enorme diferença entre a evolução

societária e a biológica. 0 desenvolvimento da consciência

humana também representa uma enorme mudança no processo de

evolução, pois o nicho dos artefatos humanos, i,,e, sua

demanda, é determinado, em parte, pela consciência.

A7
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Finalmente, chegaaos à Economia, que representa

subconjunto das atividades humanas e, conseqüentemente, também

segue os princípios gerais que governam a evolução do homem e

sua sociedade. à inegável, porém, a existência de

pecul i ar i dades próprias da at i v i dade econ om i ca ..

"A Economia diz respeito ao consumo,
produção, distribuição e trocas de ben<-
econômicos... Podemos pensar o üc-n
econômico como sendo uma parte do

ecossistema geral do mundo.,. Então, a

1ntcraça o ec o1ó a i ca p r ové m d e um mec an i <;, mo
de seleção.. No caso do bem econômico, esse
processo é extremamente afetado pela",
atitudes dos seres humanos em relação
aos bens. Hutaçao do bem econômico
consiste na constante invenção de novo-
d e ns,..' )_ 5 2

A interação ecoló&ica, i.e. a definição do tamanho do

nicho dos artefatos, no caso dos bens econômicos é fortemente

mediaria pelo sistema de preços es

■...por populações de instrumentos
financeiros que exibem juros, taxas de

lucro „„„ estes têm pouca ou nenhmrp
cor.traparte na biosfera... De qualquer
modo a perspectiva cvolucionáris será
extremamente valiosa no estudo da vida
tcor.omica. A Economia fundamentou-^
d u rante tempo d ema s i a d o no p a r a ei i -, >>■ a
Newt on i ano. . . Num sent i do mui ♦• o
verdadeiro, Adam Smith e Malthus eran^
teóricos evoluci o n á r i o s , e A1 f r e d V, a i-<= h <-. '
também." [ ó] *

0 sistema de preços é um dos meios pelos quais se

coordena o contínuo processo evolucionário da sociedade. ü

mercado produz um conjunto de preços relativos e, como

resultado dessa valoraçao por todos os agentes participantes,

obtemos um conjunto de produções. A grande vantagem do mercado

e "... a coordenação sem a necessidade de um contrato



e x p lícito, um acordo, q u e é u m a c o m o d i d a d e e s c a s s a e q a e d c v <■•:

s e r e c o n o m i z a d a . " L 7 "\

Retornando à relação entre entropia e evolução,

percebemos que, para nosso autor, entropia negativa, i.e. a

n o ç a o d e p o t e n c i a (o u pote n ciai), po s s u i i m p 1 i c a ç o e s q u e s e

e s t e n d s m a 1 é m ti a Terra o d i n a m i c: a —c orno, p o r e xe rn p 1 o , e in

£ i o 1 o g ia o u Economia. Mas, a r e 1 a ç: a o e n t r e e n e r g i a e e n t r o p i a

para com o processo evolucionário é, também, um tanto óbv.as a

evolução biológica só pode r eal i ::.ar-se num sistema aberto >.

onde temos um fluxo entrante (t hroughput) de energia, pois o

Inow-how genético só pode ser transmitido através ce uia

f' i'É o c e s s o d e c r e s c. i n. e n t: o que. po r su a vez, r e <a u e r en e r gia.

Co ivi o a pi i c a r e s s a perspect iv a a o s s i s t e m a s e c. o n 8 iv- i c o o

e sociais ? 0 me s m o p r o c e s s o d e e x a u s t a o ci e p o t e n:: i a 1 e s u a

(.: o n t í n u a r e p r o d u ç a ;::• 7 c o m o í>« b i o s f s r a . o r. o r r e n o <■> s i = c s \-.\ ? s

<; óc i o-ec on 8 m : t: os»

"A exaustão (e reprodução) de potencial

d u r a n t e f a s e s ri a H i s t ó r i a d a h u m a n i ci a d e

i m p 1 i c a r a m ri u m a r e d u ç a o < a rn pi ia c. a o > ci a

população, do bem estar e num

r ed i r ec: i on amen t o t ec. n o 1 ó g i c o . „ . Ass ira,' o

d e s e n v o 1 v i a e rito d ?. a gr i c u 11 u r a p o d e m u i r. o

bem ter sido resultado de um período de

crescente exaustão de caça e colheita de

r ec u r sos e x p os t o s„.. Outro e xc mp1 o s e r i a a

utilização do carvão para derretermos o?

utilizarmos ferro, aço e outros metais,

a p ó s a e x a u s t a o de mad e ira na E'. u. r o p a

Ocidental» níi curioso que apenas alguns

anos antes da publicação do livro de

Jc v on s [ T h e C o a 1 Q u e s t i o n ] s o b r e <:. a r v â o ,

(no qual ele previa a exaustão de carvão),

6 1 e o e g á s n a t u r a 1 fo i- a m d e s c: o b e r t o s . . .

Até me s m o e sse fato pod e t e r s i ci o

estimulado pela exaustão de óleo de



baleia !" !I8"J

3.Í.3 A GRANDE TRANSIÇÃO E A ARMADILHA ENTRóPICA

Nosso autor mel voga a idéia de que o século vint<-:

demarca um período de grande transição para a raça humana- A

pr i me ira t rans i ç:ao , da prê-c i v i 1 i zaçso para civil i zaçao —do

paleot ít i co para o neolítico, e da vila neolítica para

civilização humana— começou a ocorrer há cinco (ou dez.) mil

a n o s * P o d e -se consi d e r a r q u e es s a t r a n s i ç a o t r a n s c o rr<? u.

c> r a t i c: a m e n t e e m t o d o o p 1 a n e t a .

A se g u. n d a t r a n s ; ç a o á d e n o m t n a d a p o r B o u í d i n g

como sendo da civilização para a pós-c i v i 1 i ::açao ou, caso

preferirmos outro termo, para a sociedade tecnológica ou

d e e e n v o 1 v i d ía „ 0 "gran d e dilúvio" de c o n h e c i m e n t: o e.

i ¥ xx n s f o r m a ç K o t e c n o 1 á g i c a p ode ter ti d o s e u i n í c i c n o s é c u 1 o

seis» a c e 1 er an d o •- se a t r avé s dos sé c u ios, e n f a t i z an d o -- se o

fato de que ainda hoje há indícios de aceleração na t?í-;s.

d & t r a n íü f o r in a ç a o« E i s a 1 g u ri s s i n tomas q ue i n ú i c a m a

m a c n i t u d e d a t r a n s i ç a o a t u a 1 s

í . A profun d a si g n i f ic an c i a d a atua1 t r ans i çao pod e s& r

v i si umbrada ao analisarmos o fato de que, em termos c<--

diversas séries estatísticas relacionadas à atividade c. o

homem, a data que divide a história da humanidade em duas

partes iguais está bem viva em nossas memórias» Para

diversas sér i es estatísticas sobre a quantidade de metais



o u ou t: r a s s-, u b s t â n c: ias e :•: t r a í d a s, p o r e x e m p Io, a da t a é

Í9í<ò7 i,,e. retiramos tanto das minas antes de Í9Í0 como

apôs 1.910.

2 » Vinte ei n c: o p or c en t o d o t ot a 1 d e ser es h uman os que j á

viveram estão hoje vivos. Em termos de cientistas esss

número eleva-se para noventa porcento (este dado é

referente ao ano de Í964).

3. A ex t r a o r d i n ária h a b i 1 i d a d e d e r e c: u p e r a ç a o d a s s o c i e d a d e s

modernas 4 outra indicação da magnitude da transição. Os

d o i s e x e m p 1 o s que, inv -n r i a v e 1 m e n t e , n o s o c o r r e m s a o o Japão

e a A'í emanha „ Bouldins relembra que demorou trezentos anos

para que a Europa Ocidental se recuperasse da queda do

Império Romano, e que a Alemanha levou décadas para

r ec up er ar - se d a Guer r a dos Tr i n t a An o s < .16 í 8- 1 ó48) ■

4.. A t> o c i e d a d e civilizada é c v?. racteri;: a d a p k 1:-. f a m f 1 i a

a r.i p 1 ; a rí a :s p o r u m a f o r te 1 e a 1 d a c! a a ti s 1 a r,; y s f a m i 1 i a r e s ,

inclusive os mais distantes. Na sociedade pos-c i v i 1 i r.ad a

c s s a 1 e a 1 d a d e extende ■••• se para o estad o n a c i o n a 1 , ou a t é

mesrno par a u mundo como um todo, en quan t o a est r ut ur <v-.

fami1 i ar t cnde a r eduzi r-se a um pequeno núc1eo, onde a

"sutil arte de manipulação pessoal" substitui o sistema do?

a m ea ç <x s n a e d u c a ç a o d os P i 1 h o s .

ü. Na sociedade civilizada a taxa de mortalidade ainda é

elevada er conseqüentemente, ainda há necessidade de urna

elevada taxa de nascimento. Nas sociedades avançadas

contemporâneas, com expectativa de vida beirando oitenta
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an o3, p ar a man t er mos um eq u i 1 í br i o p opu 1 ac i on a 1 r i oi•• n a -se

nec e s ir> á r i o r e d u z ir a t a ;•; a d e n a a c. i m e n t o .

6. A transição atual, ao contrário da primeira, possui alto

g r au d e u n i f or m i d a d e no pi a n e t a c o m o u m t o d o , d e v i d o a

revol u ç a o nas c om u n i c: a ç: o es e t r a n s p o r 1e s. B o u 1 d i n g e 1 i, b o r a

uni embrião do conceito de aldeia global, desenvolvido

P o s t e r i o i" m e n t e p o r M a c 1 u h a n .

De qualquer nrar.e i;-a r a transição em s i nSo implica

n u m a e d i f i c a ç a o é t i <: a , m oral. T a ni p o uco, p> o d e m o s a f i r m ar ...

que tia seja inevitável!., Há uma série de armadilhas» a

a r ivi a d i 1 h a d a g u e r r a r a ar m a d i 1 li a d a p o p u 1 a ç. a o e a armaci i 1 ii;?

entróp ica«

A maior parte dos processos econômicos sao a'H: amer.t e

ent r óp i eos r difundem matéria concentrada —a minera;: & o sendo

u m c: i í e m p 1 o n í t i d o, Li ma p a r t e c: o n s i d e r á v e 1 ei e r i o s s a í:.

a t i v i d a d e r» e cone m i c a s c o n s i s t e a m t r a n s f or m a r m avsr i ví

concentrada e difundi-la, ou seu produto, através do

planeta. Ess a d í f u s a o n « o p ode c o n t i n u a r e t e r n a m e n t e r (;: 'j rr; <■<

perspect : vs pess i rn i st a possu i lógica cens i derável , segundo

Bouldings [?J

*Em termos de tempo geológico, toda

r e serva a e u m u 1 a d a d e c o m b u s t \ v e i s e d k

ni etais d i s s i p a r - s e - á €? m p o u q u í s s i m o

tempo..,, numa questão de iséculos. ú

possível, então que o presente período

seja visto como um episódio breve no qual

o homem conseguiu manter urna sociedade de

nível elevado sobre uma parte da terra aos

custos de um enorme crescimento

p o p u 1 a c i o n a 1 e d e u m a r á p i d a e x a u s t a o d o

seu capital geológico. é possível que em

mil anos —um breve período, mesmo em



termos de histeria do homem— nossos

d c s <:: e n d e n t: e s h e r dar £o u m <;■. T e r r a d e v a s t a d a

e exaurida... ü h ornem será, então,

pressionado a uma sociedade de nível

reduzido." [10]

Esse quadro é totalmente distinto daquele anunciado

por Solow C íl ]. Felizmente, segundo nosso autor, há, também,,

sinais de que tecnologia anti-entrópica "está a caminho", i.e.

uma tecnologia que irá concentrar matéria difusa —como o

p r oc e s s o D o w o u M a b e r . E m s u m a , B o u 1 ri i n 9 s u s t e n t a q u e o u t r a

perspectiva é, t a mb é m , vi <\ v e 1 . D t> m odo q u e o p r e s e n t e p e r í o d o

pode ser encarado como uma oportunidade única na historia

d e s s e p 1 a n e t a, o n de o capi t a 1 9 e o 1 6 3 i c o a c u m u 1 a d o h á m i l h o e s

d e a n o s p ode ser g a <•-, to p a r a f> r o d u 2: i r ç> u f i c i e n t e c o n h e c i m ento,

possibi1itando ao homem uma sobrevivência sem mais utilizar o

capital geo">. óg i co.

N e s f> e: p o n fc o é n e c e a >» á r i o e r. f;? t i z a r q u e B o u 1 d i n g , t a n t o

no seu texto "The Meaning of the Twe>'.tieth Century" corno, nm i i;>

explicitamente, no "The Economics of The Comipg Spaceship

Ea." th", salienta nlo existir ums Segunda Lei da Termodinâmica

para mat ér ia. Sendo válida apenas para energia, seria

possível conceber um sistema -fechado para matéria, que

si ií>p lesments circularia "de uma forma para outra". Essa visão

êr obviamente, contrária à de Georgescu, que o critica em seu

t ext o "Ener3 i a e Mitos Econômicos". C12 j

«Suanto ao problema energético, cedo ou tarde, seremos

compelidos a utilizar energia solar. 0 problema, para nosso

autor, tanto ao nível da matéria corno da energia é que nao
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«abemos o quão distante estamos ôe uma tecnologia estável, de

ciclo fechado, capaz de operar com novos recursos energéticos,

ou com recursos nâo exauríveis (energia solar pode ser

considerado um recurso não exsurível ) .

Essa incerteza toma desprezível o atuai dispêndlo

irresponsável de recursos *M material bélico e consumo

fr ívolo.

"Pode ser que o homem possua apenas uma
reduzida chance de obter tal tecnologia
ant.-çntropica, e que cada grama de
matéria, ou quantidade mínima de enerqiu
que d,spendemos de forma não direcionada
pa'"f a grande transição, reduz nos«
■proban.l idade de efetuá-la. á po^sív^l'
que a tecnologia esteja facilmente ?o
nosso alcance e que possamos obtê-la com

sobras de matéria e combustível..,.
Fa-ece-me sábio L levando-se <>,„
consideração o c(C.e está em jogo"!
trabalharmos com as hipóteses maU
pessimistas... concenti- ando-nos f-ü

ex?-anr!ir o conhecimento na direção de

yii-!-1"^ nrvcl el(svado e cic3°

Na e = onomla do "homem espaçai" <ver i.2.3 página Í5,

e nota de rodapé 25) busca-.e minI «u 2ar o fluxo entrante, e

não maximiza-Io.

A Ciência Econômica conseguiu obter algum tipo de

resposta para a questão dos recursos exauríveis através do

conceito de taxa interna de retorno. A taxa interna de

retorno média representa a taxa de crescimento do valor

líquido do capital. Esta taxa de crescimento é um reflexo do

Processo de vai oração da ef.ciência do uso do tempo.



" E f i c i e n c i a e m termo s (i e a v a 1 i a ç a o huma n a

nívÍQ é medida apenas em termos do valor
da produção em relação ao valor dos

i nsumos. A :-:> i gn i f i carie, i a dessa razão

depende do intervalo de tempo considerado

entre produto e insumo... A taxa interna

de retorno média representa a aval ilação da

sociedade em relação ao futuro. Se ela

for elevada, digamos vinte porcento, então

US$ í.00 valerá USÍ6 83.33 em um ano e em

cem anos valerá US<Í, 0r0000012 A taxa

i n t e r n a ei e r e t o r n o s o b r e a propr i e d a d e d e

r e c u r s o s e x a u r í v e i s d e p e n d e d e u m a o p ç a o ü

extrai'-Io ou na o ? Se há expectativa de
e 1 s v a ç a o r á p i d a e m r e 1 a ç a o a o p r e ç o a t u a 1 >

a taxa interna de retorno para deixá-lo

intacto pode ser mais elevada do que a

taxa interna de retorno para extraí-lo.,,.

Mas, com a exaustão, o preço eleva-se e

torna-se cada vp:: mais rentável deixá-lo

para o futuro, o que eleva ainda mais o

seu preço. A elevação de preço eleva o

retorno tanto da extração quanto da

conservação —não é fác i1 prever qual

f o r ç a p r e d o m i n a r á " . [14]

I3oi.il d ing salienta, no entanto, que esse quadro

tampouco é satisfatório, pois esses valores oodem nao

c o r r e s p o n d e r a o s v a 1 o r e ;:> da s o c í e d a d e r e m v i r t u d e d Ê-

externai i d ãdes. A estrutura de preços, porém, determina o;:-,

termos de troca entre os agentes e devemos ut i 1 i stÍ--] a,

i n c 1 u. s i v e crian d o u m a 1 e g i s 1 a ç a o c a p a z d e m i n o r a r a s

externai idades negativas, [15] Além disso, devido ao fator

tempo que conduz os processos de exaustão e reestruturação do

meio ambiente, políticas devem ser direcionadas para

antecipar, ainda no presente, futuras estruturas de preços..

Se possuímos alguma matéria que hoje é abundante e barata,

p or é m c o m e 1 e v a d a p r o b a b i 1 i d a d e d e t o r n a r - s e e s c a s s a e c a r a no

futuro, deve-se elevar seu preço hoje através de um sistema de



impostos, subsidiando a descoberta tíe novas fontes,,

" eí; i m p r e s s i o n a n t e c o m o d a m o s p o 1.1 c. a a t e n ç ;ví o

a essa óbvia pr.opost a « Pr econ i zamos

conservação e buscamos tornar aquilo que

desej amos con<?ervar barato, o que

desencorajará a conservação. Certamente,

o uso inteligentes do sistema de preços

n a o é a ú n i c a for ma de l i d a r m o s c o m e s s c? s

pr ob 1 emas de r ecur sos exaur í ve i s , p or ém ,

podemos ir longe dessa forma"» Lióli

A preocup a ç a o c o m e x a u s t a c d e r e c. u r soe, c o rn o vimos,

possui uma lógica indiscutível. Gerações futuras, contudo,

n5'o possuem votos.. Pode-se questionar ainda sobre "o que ü

i > o s t e r ida d e fez p a r a m i m ?' . Pa r a í: ü 1 q u e s t a o 8 o u 1 d i n g a p o n t a.

d uas r e sp ost as - P r i me i r am<=; n t e , o b em est ar d e uni i n d i v í ti u o

õ e p enele da e • x t e n saocom que p o s & a i n d e n t i f i c a r - s e c o m o u í: i • o s

i nd i v í duos . A i ndent i f i cação i nd i v i dual ma i s sat i sf at ór i c- é

c: q \» e 1 a q u e (.: rv volve n a o s o a c o m ■.; n i:! a tí c no e s p aço, mas, t a rn b é n -

a comunidade- que se estende no tempo, do passado para o

futuro. Há evidencias de que uma sociedade que perde noção de

s u a i d e n t i d ade c o m a p o s t e r i d a d s e , conseq ü e n t e ni e n t e, r< £ o

p ossu i u m a ;m a g e m p o s i t i v a d o f u t uro, t a m bém pe r d e c ap a ci d a tí e

de lidar com os problemas do presente. Em segundo lugar, a

posteridade nos possibilita retribuir nossos ancestrais pela

acúmulo de capital generalizado-, de conhecimento, arte pelo

quaí nao tivemos nenhum papel na produção. Possivelmente, essa

é a ra::ao pela qual planejamos morrer com um valor líquido

positivo, legar a descendentes, enquanto que um Homo

Ec on om i c us st r i t u sen su p 1 an e j ar i a d e i ;:ar zero. [ í 7 j



3.2 HERMAN E. DALY

3,,2.1 ENTROPIA E REALIDADE BIOFÍSICA COMO CERNE DO

NOvQ PARADIGMA

Ao lermos os trabalhos cio Prcf. Herman Oaly obtemos

u ma r e s p o s t a p r c c i s a a uma d e n o s s a s i n d a 3 aç o e s f u n d a m e n t a i s s

0 quão profundo é o impacto da introdução do conceito de

Entropia ? Daly também utiliza a analogia entre paradigma e

j. entes sob a qual enxergamos o mundo. Tomamos consciência

d-j. presença dos paradigmas apenas quando anomalias ou

distorções ti cumulam-se gerando uma dificuldade crescente para

" en xern ar r.io^" a realidade. A primeira parti? de seu livro, "For

t h e Commo n Goo d s R e d i r e c t e r i n 3 t h e E c: o n o n y T ow a r d t h e

Comniun ity , the Env i romment , and «> Sus>ta i nable Future",. é

dedicada a «.nia avaliação dessas distorções. Somos, então,

1 e lv a d o s a crer n um a neces s i dade de r gy i saci d o n osso n-ensament o

c-:con6m i co , d e uma visão antropocêntri c a p a r a a b i o c: ê n t r i c a ,

onde a finitude energética e recursos limitados da Terra

as s. u m e m u ni papel centr a 1 n a análise e c cs n o m i c a.

A economia padrão se limita a analisar a r.ielhcr forma

de se alocar dados meios a dados fins, negligenciando um

estudo profundo sobre a natureza dos meios e fins

f u n à a m e n t a i s. A f on t e primária é , o b v i a m ente, b r-. i x a e n t r o p i -a

m a t é r i a - e n ergia. A c: o n s c: i ê n cia d e s s e f a i: o i m p 1 i c: a , c o r-i o

ass i nal amos no pr i me i ro cap í t ul o y numa d i f er ene. i ação

qualitativa da dotação da humanidade entre fluxo de baixa
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entropia <i.e. energia solar) e estoque terrestre, o que, por

sua vez, indica políticas econômicas distintas do paradigma

«tuai.

Uma mudança de paradigma, no entanto, nao ocorre

facilmente, pois representa uma revolução na base intelectual

ca comunidade cientifica. Mais especificamente: tomaremos o

cresci m e n t o eco n 8 m i c o c o m o u m p r o c e s s o p e r m a n e n t e „ d e u r,\ <\

economia saudável ou como uma fase temporária ? Qu?,l a

magnitude que mais diretamente irá atender a satisfação das

necessidades humanas: o fluxo de renda ou o estoque de riqueza?

"De um modo, tudo depende de nosso ponto de v i s t <à.

Nas, h á mais: Qu a 1 o p o n t o d e v i s t a m a i s si m r> í e s , <-> u a 1 » o s s u i

maior atratividade estética ? Qual remove mais anomalia

sociais ou intelectuais ? Esses critérios nao são reduzíveis

è" lógica ou diferenças factuais ... envolvem um elemento de

fé, valores e comoromet i r.iE-nt o pessoal", ÍiB"J

No seu livro mais recente <Daly, 1990), porém,

percebemos uma cautela mais acentuada:

"Na o p odemo s a P i r mar que nosso mod elo
satisfaz os requerimentos ... para um novo
paradigma ... Nao estamos oferecendo um

novo c o n j u n t o d e a ;■: i o rn as. Na r e a 1 i d a d e ,

c: orno i r e m o s s u g erir na c a p í t u 1 o d o i s , a.

v i sao^ de Economia como um sistema cie

d e- d u ç o e s d e r i v a d o s d e a v, i o iv a s é um a p a r t e

d o p r ob1ema. Mas, acreditamos qu e a

E c o n o m i a p o d e r e p e n s a r s u a ir, teorias... e

ainda incluir os insights obtidos do
p e n s a m e n t o b a s e ado no i n d i v i d u a 1 i s m o.. . .,

M u i t o s d e 1 e s L o s a ;•; i o m a s ] p o d e m c o n t i n u ?. r
a f u n c i o n a r , a p e ri a s c o m o r e c o n h e c i m e n t o

dos seus limites. A mudança irá
envolver... uma at i t ude ma i s h ist ór i ca e

empírica... Nossa intenção é a
reconstrução [da Teoria Econômicaj com
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b a s e n u m p a r a d i a rn a q u e f c> r n e c 1 a r o a

e :•; c: e 1 ê n c i a d o t r a b a 1 h o a n ter i o r e o c o 1 o c: a

num contexto mais amplo. A ciência

Newtoniana continua a ter um papel

i m p o r t a n t e n o cont e ;•; t e d e unia vi s a" o d o

m u n d o E i n s t e i n i a n a " . [ í 9 3

D a 1 y cita e ;•: e m p 1 o s d o s d i ver so s p a r a ::l i g m a s q u e

constituem a História do Pensamento Econômicos o paradigma

mercantilista (riquezs como metal precioso)? o fisiocrata (a

agricultura como única fonte de riqueza, i.e. a reprodução de

p 1 antas e a n i m a i s c o rn o p a r a ei i g m a p e: 1 o q u ai tod o a u ni e r. t o d e

r i <i u esa é g e r a d o) p os c 1 vá s s i c o s (t r a b a 1 h o c o m o f o n t e d <■:•:

r i q u e a a, d i v i 5 a o d e t r a b a i h o c o m o f o n t e d e m e 1 h o r i a n o e s t a d o

das artes, competição perfeita, i.e. a mao invisível como

i"!" e v e n ç a o à e ;•; p 1 o r a ç a o e c o n ♦: 1- o 1 e c1 a ec o n o m i a ) ; o p a r a (J i í i m a

Marxista (predominantemente clássica sob a perspectiva de c,ue

é o trabalho a fonte única de valor, porém advogando o

conflito entre os donos dos meios de produção e os operários,

a o i n v é s d a h a r m o n i a a t o m \ «■ t i c a) ; o N e cela s s i c o < u m r etorno a o

at om i smo c ?. áss ico, adiei onando Compet i çao Imperfe i t a e y

principalmente, equacionando a concepção de valor como

resultado de um desejo de uma satisfação psíquica Z\*e. a

origem do valor era "subjetiva g não objetiva"], a eficiência

alocativa e nao a distribuição torna-se o focus central d<-\

disciplina); finalmente, temos a atual síntese

Neo-c1ássica-Keynesiana. 0 paradigma presente busca:

"...pleno emprego macroeconômico e

a 1 o c a ç a o ó t: i m a m i c r o e c o n o m i c: a , m a >c i m i;:. a ç. a o

do PIB - um índice de valor do fluxo de

q u a n t ida d e d o f 1 u x o a n u a 1 d e p i- o d u ç a o . A

distribuição torna-se pano de fundo.,.,

c o n s e q u e n t e m e n t e , c: o r, t í n u o c\-e s c i m e n t: o d <:>
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P IB c o n s t: i t u i p a r t e c: e n t r a 1 ti o p a r a d i g m a -

N u m m u n d o f inito, n o e n t: anto, i s s o é

i iii p o s s í v e 1 . R e n d a p s í q u i c: a f> o d e e 1 e v a r - s e

infinitamente. iias, est oque f í s i co , qu(í

gera satisfação, e o fluxo físico que

o mantém, sao limitados» 0 PIB, como é

ri! e n s u r ado, a t r a v é s d e p r e c: o s e q u a n t: i d a d e s

nao detém relação direta com satisfação"..

Mas, a Ciência Econômica esqueceu-se cia dimensão

física, eentrando-se na questão do valor subjetivo. Podemos

m a x i mi z a r e s s a s u n i d a d e :;■> s u b j e t i v a s d e v a 1 o r , p o r é m a

quantidade de baixa-entropia matéria-enersia nao pode ser

r ecria d a pe1 o hom em se m c a u s a r um d é fi c i i g1 o b a 1 a i n d a

ma i or »

A h i p ó t e s e t á c i t a d a s íntes e N e o - c: 1 á s y i c a ■ ■• !< e y n e s lana

trata os "desejos agregados corr.o infinitos" < i ■ e „

í»ao-soc i edi-ide micro e macroeconSm i ca) e esses devem ser

sa t i s v e ■ t o s atrav té s d a p r o d u ç. ao agr e g a d a c. i ■ e s c e n t: e „ q u e p c i'-

s u a v e :•: i c r n a-se vi áv e "1 a t r a v é s d e p r o fj r e sso t: or c n o 1 ó g i c o

on i patente ■■ 0 espectro de Me i os-F' i ns de D^ly [2ij ê

c >•; t r e ni a rr. e n t e útil p a ra e ri t e n d e r rn o s c< s 1 i m i'.: e s ei a e c o n o m i i\

padrão. Re^eti-lo-emoss

- AReligião—*r Fim Supremo (?)

et íca ■<

bconomia

Pol ít ic

F í s i c a-

t
/

F i m t n t e r m e d i á r i o — B

(educação, saúde, conforta,»,.)

fie i os i nt ermed i ár i os C

estoque de artefatos, trabalho)

1e i os pr i mar i os(ba i xa ent r opi a

mat ér i a-energ i a > D

No topo temos o

F i n '■> •-.). p r e m o , i n -

t r i n s i c a m e n t e b o rn y

n a (j d <:•: i' i v a d o c! e.

qualquer relaççío

i nst r uinen t ai ccm

alyurii bem super icir.

d é u ro f i m e m r e 1 s_

ç a o à D. e u m m e i o

par a ü* li. é- um f : m

para Q. e um me i o

d,., E m D., t e m o s u i:i a

h i er ar q u i a d e f i n s

i nt ermedi ár i os que

sao meios para £u



A economia padrão nao lidou com os Meios primar ias ou

F i m Supremo, porém , i mp 1 i c: i t ament e prcsum i u que os fins

i n t e r m e diários e s u a c: o m p 1 e x a e m ú 11 i p 1 a r e 1 a ç a o c: o m o s m e i o s

i nter me diário s fo s s e m r e p r e s enta t i vos d e todo es p e c t r o., A

própria noção de crescimento econômico é fruto de tal

percepção! a multiplicação de meios intermediários com o

objetivo de satisfazer cada vez mais fins intermediários. A

t:- s c a s s e 2. de meio i n t e r m ediário e s p eci'f ico é reco n h e c i d o , • • o r é m

0 d o g rn a d a s u b s t i ■>: u t a b i 1 i d a d e atrav é s de cont ín uo p :■- o g r c s 5 o

1 ecn o 1 (S g i c o , nos leva a cr<sr que os r e e ur sos , d e uma f orn■;;>.

yeral, nao sü!o escsssos,. As fontes pi i már i as nao sao escassa;:,

u se g u n d a 1 e i ei a T e r m o d i n a m i c a foi "abolida". T 3 m p ou.c '■>

questiona-se se a satisfação de cada vez mai5 fina

intermediários, inclusive excessivo material ismo» não süt i s

c: o n s t r a n y i d a p o r q u a 1 q u ?.i r I imposição d o I-" i m G u p r e m o. " M e i o s

infinitos laaís fins infinitos é igual a cr zsc i ueut <::■

contínuo... A economia do crescimento foi s i mui t ane.ariert e

excess i vament e mat er i ai i st a e nao ma ■: er i ai i st a o su f i c i eni e .,

Ao ignorar cs meios primários e as leis da Termodinâmica, ela

foi insuficientemente materialista. Ao ignorar a Ética e a

F i m Supremo r f o i mat er i ai i st a clema i s " . C 22 H

Uma a n 6.1 i s e e c o n o m i c a que a m p 1 i e a visa o i n c 1 u i n d o

todo espectro, redirecione e amplie o paradigma, t ornou-rg

ev i d e n t e c o m o a' t m e n t o (J a e s c a Ia de p r o d u ç a o e c o n o m i c, a m ij n d i ai

—i..e. a magnitude da economia humana elevou-se

significativamente em termos relativos à biosfera, chamada '<■:<.

grande economia". As externalidades multiplicam-se, e apenas

óí



a s local i z. a d a s p o d e m s e r r e s o 1 v i d a s v i a r e a j u s te no s i s t: e m a d e

P r e ç o s r e 1 a t i v o s . (i u a n t o à s e ;•; t e r n a i i d a d e s cl i f u s a s ( pervas i ve

externai i t i es) corno o efeito estufa, a destruição <Ja camada de

0 2 o n i o o u a c h u v a ácida, n a o p o d e rn o s s i m p 1 e s ni ente

1 nt ernal i :-;á---l as »

Para estimarmos os custos do: tais externaiidades

teríamos que enumerar uma série de hipóteses arbitrárias,

r e d u :-r. i ri d o d i v e r s a s i n c. e r t e z a s i m p i - o p r i a m e n te.

" A mu d anca I" d e t a 1 e xte r n a 1 i d a d e d i f u s a j é

cl em a s i a d a m e n t e n a o - m a r g i r; a 1 > si s t e rn i c a e

difusa para que os preços realmente

p o s su a m s i g n i f i r: a d o „ J. m ;•> o n d o 1 i rn i t -• s

b I of í s i c os sust en t áve i s , <:. ot;o r est r i ç o es à

e c o n o m i a d e m e r r. a d o , i n p 1 i c a r á e rn m u d a n <;: a s

n o s i s t e rn a d e p r e ç o s q u e i r íá cj refletir-

e r-; s e s novo s 1 i rn i r e s, E s s e s n o vo s p r e ç o s

terao i n ♦: e r ri a 1 i z a d o ' o v a 1 o »'• d a s u s t e n t a •■■•

b i 1 i d ad£• |_ ec:o 1 ó <j i c a II" . [ .23 ]

0 mercado livre assegura Upens^) unia alocação ótima» A atual

rn a çí n i t u d e d v\ e c o n o rn i a n o s 1 e v o u a rezon h e c e r q u e: p r e c i s a üí g s

pensar, também, numa escaia ót i ms. C mercado nao capta custos

e benefícios marginais de escala, apenas os relativos a trocs

e real ocaç.Ko „ De modo que, "...., custos marginais de

crescimento em termos de escala eventualmente tornam-se

m si i o i- e s q u e o s b e n e f í c: i o s " . L 2 4 li

Na verdade, Daly apont?. a necessidade de ma s ar

coerência entre a análise m i croeconôrn \ ca , que se pauta pela

análise de escala ótima, e a macroeconomia, que negligencia o

limite da biosfera e a segunda lei da Termodinâmica. Nao é

por menos que ao pesquisarmos, no Journal of Economic

Li terature, o tema recursos naturais e energia, observamos que



e s 5 e é c o ni p o s t o e ;•; clusiva me n t e cl e a r t i g o s m i c r o e c onômicos,

calcados apenas no que concerne a eficiência, porém, "...

ass i m como o cr i t ér i o de ti i st r i bu i cão é baseado num cr i t ér i o

ético e n vi o definível em termos de eficiência, também a noção

de escala ótima deve ser definida em termos outros do que

eficiência, mais especificamente, sm sust ent ab i 1 i dacle

ecológi ca"« CS5 3

:Ixternal i dades qu» se prolongam no tempo, como a

u t i 1 i 2 a ç 'á o <:! e m e r c ú r i o o u e s c a p a rn e n t o d e r a d i o a t i v i d a d e ,

implicam num outro séria problema operacionais qual a taxa de

desconto asei utilizada ? Analisemos uma semelhança rarv*

e n t r t So 1 o w e D a 1 y s

" á difícil levar o futuro a sério nas

nossas deci soes i nd i v i dua i s, porém v como

cidadoes poderíamos concordar em superar

nossas dificuldades pessoais ;.ís imaginação

e providenciar provisões coletivas para o

futuro distante muito além do que

sí g tàr í a mos d i s o o s t o s c: o mo i n d i v i cl u o s .

C o m o i n d í v í d u o s d e s c o n t a m o s r i s c o s «vi <:•;

i nex i st em socialmente... o ri sc o d e q ue

perderei minha aposta no Boston Ce!, ti cs

< ou no xnd i ce E)ow-Jones) é urn r i sco para

m i iii, não para s o c i e d a d e c o m o u pí t o d o , i-> o i í:>

a quantia que perder será o ganho de outro

agente. Logo, pode haver uma discrepância

entre a t axa cle desconto do tempo nas

decisões individuais e nas decis'cei:>

pdbl i cas. " l2ó IÍ

"Todos reconhecem que indivíduos agindo em

interesse próprio perante o mercado

realmente descontam o futuro. Pelo menos

devido à mortalidade e incerteza, o

desconto torna-se prudente a nível

i nd i v i dua'1 . Mas, a comun i dade , ao

contrário do indivíduo, é quase imortal.

Decisões sociais, conseqüentemente devem

ter desconto zero gk\ relação à

mortalidade. Decisões sociais também

possuem menos riscos do que decisões



privadas do mercado... nao estão sujeitas

às mudanças constantes da demanda do

c on su rn i d or . . . 0 a t o d e ei esc: ontar é

controvertido e confu s o . " [. 2 7 j

R e s t r i ç o e s q u a n t i t a t i v a s, c: o m o v e r e m o s n a p r c x i ir, a

seção,, reduzem o grau de monopólio d?, geração presente sobre

sb gerações futuras, permitindo um desenvolvimento (e nao um

crescimento) sustentável e um ajustamento dos preços de acordo

c om a s p o s s i b i 1 i d a d e s d o e c o s s i s t e m a —ao i n v é s d e t e r 11, a r m o £

c.'a leu lar um reajuste no sistema de preços relativos e deixar a

escala de- produção de acordo com o mercado»

Empiricamente percebemos através do crescente número

d e externai! d a d es o q uan t o a ec on om i a p a drlo f a 1 h o u a a

r e n u n c i a r a s e u v í n c: u 1 o c o m a real i d a d e b i o f ísic-i. C o rn u

a p o n t a m o s a c i r.i a , n o e n t a n to, p r e c i s a m o s a m p 1 i a r o e s p e c t r u

também em relação ao Fim Supremo ou nas palavras de Mi li

(citado por Da1y)"

"Mas, ao c on 1t:ir.p 1 ar q ua 1 q uer movi men t o

p r o a r e s s i vo y n a <:-u a n a t u r e z a n ao limitado y

a mente nao está satisfeita... nao pode

deixar de indagar, para que objetivo?,,.. <x

elevação da riqueza nao é ilimitadas no

f i m d o ch a m a d o estado p r o g r e s eívo h á o

estado estacionár;o.. . nao posso avalia-lo

com aversão., . » a estou inclinado a

a c r e d i t a r que se r i a u m a rn e 1 h oria... <? o r

q u e u ■« a p e s s o a q u e j á p o s s u i m a i s ri q u e ?. a

d o q u e q u a 1 q u e r u r,i n e c e s s i t a d e v e d u p 1 i c a r

seu cors sumo em ob j et os q ue p r op i c i am

P ouc o p r a::er', exc e t uan d o sua r ep r esen t a t i -•

vidade de riqueza... à apenas nos países

mais atrasados que o crescimento da

p r o d u ç a o a i n d a per ma n ece u m obj etiv o

importante. Nos mais avançados uma melhor

d i st r i bu i çao é o ma i s neeessár i o

econom i cament e „ " [ 28 li

Mi.11 prenuncia o modelo de estado est ave i de Daly, e



i n d i c. a e s p 1 e n d i d a m e ri t e u m a a t i t u d e i n e r e n t g a o s e r h u m a n o d e

d i r e c i o n a r - s e p a r a a n o ç a o d <■> F i m s u p r e m o . O l-l o m o E c o n o m i c u s ,

• p a r ad i g m a e s s e n c i a 1 da e c o n o m i a p a d r a o, e o c o n s e <:| ü e n t e a x i o m a

de racionalidade, abstraíram as múltiplas facetas

representativas do ser humano,. Como, em virtude de Vício

Ricardiano, as teorias .geram políticas econômicas, e engedram

formas de rei ac i onament o r ass í rn como post ur as soc: i a i s 7

c o n c o r d a m o s c o m S c h u m a c h er : 0 h o m e m o c i d e n t a 1 to r n o u •■•• s e r i c o

em meios e pobre em fins"- [29]

D a 1 ü segu e G e o r g t-:- s c u 7 a s * i n a 1 a n d o a h i p d t e s e

f' u n d a m e n t a 1 d a C i ê n c i a E c o n 8 m i c a q u e h o m o g e i n i z a t o d a m a t é r i a .,

percebendo-E como i ndestrut i'vel r transitando por um fluxo

fechado entre consumo e produção para um novo consumo,, Ka

realidade, o processo entrópico é irreversível e, sendo a vida

fundamental nien t e um p r ocesso v '. ú ve i ap en as a t r avés d a

u i: i 1 i z a ç a o d e b a i x a e ri t r o p i ?., d e v e m o s n o s p e r g u n t a r s

será vantajoso para humanidade ?* acumulação de capital através

c' a u t i 1 i z aç a o n a o ■ ■■ s u s t e n t á v e 1 d e seus r e c: u r so s r e n ováveis ? A

acumulação extra, proveniente da diferença entre utilização

s u s t e nt á v ei e n a o-su s t e n t á ve1, c o mpens aria a d e s t r u i ç í o

i r r e.iiied i ável ?

Essa seção nos propicionou um panorama sobre o qual

iremos discutir a crítica de Daly ao paradigma atual, e a

conseqüente utilização de um conceito <m i sp laced concret enes;;;)

semelhante, em sua essência, a Indet crni i nação de Sênior.



3.2.2 ÇfíNCRETÜDE MAL ADEQUADA (MISPLACED CONCRETNESS)

A caixa de ferramentas para discussão metodológica do

Prof. Daly possui um fundamental instrumento cunhado por A.. N,

Whitehead: a falácia daconcretude mal adequada, j.*. »

tendência v:, reduzir qualquer forma de cautela ao transpor para

realidade resultados advindos de um conjunto de abstrações..

Para Whitehead, o conjunto de abstrações desenvolvido pelos

economistas pode ter, em última instância, um efeito líquido

negativo, sendo desastroso na mentalidade moderna.

Negligenciar o grau de abstração metodológica implica,

precisamente, negligenciar a especificidade do fenômeno, j„et

anular as múltiplas facetas da realidade.

No caso da Economia, renunciamos ao Momo Religiosus,

Homo Políticas, Homo Soe iolog icus e regisíranos apenas ,-

abstração Homo Economicus. Sejamos claros, o Homo Econoi«icus r

efetivamente uma abstração que demarca o aspecto, ou ]Rd(,

ecer.8n.ico do homem na sociedade industrial moderna.

Comparemos as análises de Georgescu-Roegen referentes ao

conteúdo institucional (seção i.2.4, página Í9> e o seguinte

comentar io de Dalys

"A Economia... procurou encontrar modelos
e leis aplicáveis a todos os seres
humanos, mas seu focus ê, principalmente,
as leis que governam a moderna economia
i ndustr ial " . |[30 J"

Como Whitehead, Keynes e Knight, Daly tem consciência

de: que os modelos, abstrações e teorias engendram perspectivas



individuais, estruturas sociais e, até mesmo, políticas

econômicas.. Esta não é, certamente, a menor das razoes para

a sugestão de Daly de repensarmos a racionalidade do Homo

Economi eus u

A semelhança entre concretude mal adequada e a

Indeterminação de Sênior é nítida. Alguns autores aparecem

t:omo r ef ênc. i a em ambos os t e;•:t os < Georgescu-R oegen , M i 1 '1 ) ,

porem as fontes primárias sao distintas (Sênior e Whitehead),,

Ac r e d i t a m o s q u e o f a t o d e u m n ú m e r o c o ri s i d e r á v e 1 d e

I ■ e n sa d o r e s d e i m p r e s s i o n a n t: e magnit u ri e e n v o 1 v e r - s e c o m

necessidade de crescente cautela, leva-nos a refletirmos s

ríe f or ma a i nd a ma i s pr ofunda. Fr er;i.ien t emer. te, op t aincs por

" conven i ênc: i as anal ít i cas " em det r i nu-nt o da anal i se e-nip :'r i ca ,

C o m o resultado, ' „ „ „ d e c i s o es de r> o 1 í t i c a s [ econ o m i c: a s ] s a o

determinadas por teor emas matemáticos" L.3i]. Foi precisamente

esse fato que pretendemos assinalar na relação de Solow cofü o.

Regra de Hartwick íseção í.3.3).

lha a comparação torna--se, nesse momento, extremamente

oportuna. He capítulo três de seu livro,o Prof. Daly <i?96>

ti i o g i a o t r a b a 1 h o d e S a 1 a h E1 Se r a f y d i a n te d o p r ob 1 e m a ei e

alocação das receitas provenientes da exploração dos recursos

nao-renovávei s.

"El Gerafy trabalha a difícil questão de

como tratar as receitas provenientes da

e xpior a ç a o d e r <sc u r s o s n a o r e n ov á v e i s a o

d e f i n i r r e n d a . E m o u 11" a s p a 1 av r a s: c c n\ o

p o d e u ma com u n idade evitar o a b s u r d o d e

nao utilizar jamais seus recursos

não-r e n o v á v e i s, d e i :■; a n d o - o s n a t e r r a e n a o

realizando nenhum bem a ninguém, mas

t: a m p o u c o ri il o p e r m i t i r a sua e >: p 1 o r a ç a o a
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ponto de desviar a comunidade de seu

c a m i n h o d e d e s e n v o 1 v i m e n t o s u s t e n t á v e 1 ?

Ele argumenta que as receitas

provenientes da exploração de recursos

rrac-renováve i s podem ser dividi das em

componentes de renda e de capital. 0

c o mp o n e n t e d e r e n d a é a p o r ç a o c! a r e c e i t a

que seria consumida anualmente, na

hipótese de que o restante da receita

seria gasto em ativos renováveis. 0

retorno dos ativos renováveis e a quantia

investida anualmente são tais que.- ao

t é r ni i n o d o r e c. u r s o n a o - r e n ov á v e 1 , o s n o v o •;>

ativos r en o vá ve i s est ar ao c on t r i b u i n d o c o ni

uma quant i a i gua1 à do componente i• enda

d as r ec e i t as . \i 32 j

A forca motriz por trás da regra de i-iartwick e do

Método de El Serafy é a mesmas observando a diferença

*: u ai i t a t i v a e n t r e r e c: u r s o s r en o v á v e i s e n a o r e n o v á v e i s ,

busca-se uns?, política que permita a manutenção de um nível de

consumo constante ao longo tempo, inclusive após a exaustão

completa do recurso nao-renovável.

A distinção entre a regra e o método é metodológica.

A Regra de Hartwick, defendida por Solou, é um modelo

h i pot ét i c:o~cieclut i vo , urna refinada abstração matemática que o

Prof. Sclow transpôs diretamente para a realidade -ao criticar

o governo Britânico. Quanto ao modelo de El Serafy, este tem a

sua gêne s e n u m a "lógica básica", d e ri v ada da i n c or ?oraç a o d a

distinção qualitativa dos recursos, e da noção de

desenvolvimento sustentável, [33j permitindo flexibilidade

suficiente para incorporar especificidade* espaço-temporais,

uma capacidade incompatível a um modelo aritmomórficc.

Na re a 1 i da de, todos est am o s suj e i tos a o V í c i o

Ricardiano, ou à concretude mal adequada. Um modelo dialético,



P o r é m , nos r> e r rn i t e r e c o r r er à r cal i d a d e d a q u a 1 a b s trai mo s , n a

busca de aspectos ou.de fatores relevantes à problemática em

Questão, Essa flexibilidade deve-ser precisamente, à penumbra

que compõe o conceito dialético, ao contrário da precisão e

rigidez: d a a b st r a ç: a o a r i t m o rn o r f i c a -

Daly sugere quer para evitarmos reduzir a real idade,

r ecorramos à s q ua t r ocausa s d e Ar i st o t e 1 es. Sen d o n ec e ssár i o ,

a Economia voltar-se nao só à causa eficiente c formal, mas,

também, à causa material e final. Evitas últimas reprí.&entítm

Oíxatamente a p.mpl iaçao do espectro sugerido na seção anterior,,

i.e. a i ri cor p oração da Fonte Primária e do Fim suprerr.o ■*

I-" i n a 1 m e n t e, c o n h e c i m e n t: o m u 11 i d i s c i p .! i n a r o u, ao me n ;ci s v i í^ 'á a

1 n t er d i sc i p 1 i n ar p ar ec s?-■ n os i mp r esc i • :l (ve 1 « Nosso aut or , a £s i in

como Georqescu-Roegen e Boulding, é claro quanto a rsse

requisito para que possamos:- atuar adequadamente sobre o real,

Uma grande parte- de seus textos (Daly, í?S0, ll>90>

d i r ec i o n a - s e- a u in s. v i s a o i n t e r d i s c i p 1 i n a r L 3 4 j, demc '"i s t: \- a 11 c1 o

per f e i t a conse i enc i d. dos p et■ i gos do v í c i o R i c ar d i an o - Gr and e

parte do seu livro c- dedicado à concretude mal adetiuscia.

Podemos, consequentemente, afirmar que o Prof» da Un i vers i dside

de Louisiana observa, i dub i *: avel rnernt e . a Indeterm i nação de

Sen i or.

3.3.3 O MODELO [)F. ECONOMIA DO ESTADO-ESTÁUEL DE DALY

O conceito de Economia do Est ado--Est ável (EEE) possui



quatro caract er í st icas f untiamer.t a i s "

< .1) p o p u 1 a ç a o c o n s t a n t e

(2) Estoque ou produção de artefatos, i.e. capital

exossomá t ico, co n st a n t e

<3) Os níveis de <í) e <2> suficientes para manutenção de

um padrão de vida adequado por um longo período

(4) 0 nível de fluxo entrante tis mat êr i a-ener g i a que mantém a

economia é reduzido ac menor nível possível» Em termos ds

(2), isso implica que a proauiüío é igual a depreciação,

ambos permanecendo em níveis reduzidos, de modo que os

artefatos possuam a li: a durabilidade, e a depleçio e

polu. içac sejam mantidas num nível diminuto.

ú f u n d a m e n tal ass • n a 1 a r que a p e n a s o e s t o q u e d e

artefatos e a população permanecem num nível constantey

c o ri s t r a n g en o o o c. r e s c i m e- n t <:-. T e c: n o 1 o s i a, arte, sa b e d oi" i a ,

caract er íst i cas genét i c.as , t ranst'oríiiaçoes sec i a isr o(.;í

componentes da produç:ao> todos estão sujeitos à evolucait.

S&melhant eme.iit e a Bouldina, nosso autor advoga um sistema

f <•:■: c: h a d o c i r c u i a r d e ma t éria, movi ri o ç «.-> s e n c i a 1 m e n e p o i- e n ers i a

solar . Sua p er sp ec t i va de 1 on g u í ss i mo p r a?.o , n o en t an t o ,

aproxima-se de Georgescu-Koegen, no sentido de que a entropia

ê irrevogável e, conseqüentemente-, nenhum estoque (de

população ou artefatos) pode manter-se constante

i nf i n i t ament e.

Três magnitudes sao fundamentais para a Et"E-

(A) Estoques - é o inventário de bens de produção, de consumo

e de seres humanos, i.e. capital generalizado



(B) Serviços - Proven iente-íi de t'stoqut:s, sao fluxos que rendem

sat i s f a ç a o d e d e s e jos. I n c. o m e n s u r á v e i s , n a o c u rn u '1 a t i vos,

s a' o u m a m a g n i t u d e d e fluxo.

(O Fluxo Entrante - Representa o fluxo de baixa entropia

mat ér i a~energ i a, cuje. fonte é a natureza e, após a

utilização do homem, retorna aos "tanques ,da natureza"

(nat ure rs si nl< s) . Não pode ser criado pelo homem,

t a m p o u c: o g e r a s crviço s d i r e t a m en t e . P o d e m o s v i s u a 1 i z a r

todo prccesso cora a segui n t e f

Natureza

f 1 ux o e n t r a n t e

Eüconom i a

Humana

Estrut uras

Congel ada>:

estruturas

derret i das

pela

ent j-op i a

Tanques

• > d a

Natureza

i g u a 1 q u i\ n t i d «ei e , p o\-ê\\\ en t r op i c amen t e d e

q u s, 1 i d a o e d e g !• a d a d a

Paru facilitarmos o entendimento da EEE» utilizemos a

intíentidade da Daly [35].

serviço

fluxo entrante

serviço

est oque

est oque

T B

fluxo entrante

'C

(B) é a razão de eficiência do serviço, sendo função da

ef i c. i ênc. ia ai ocat i va &• d i st r i but i va (de forma que as

7\



n (■:■' c: e s s i d a d e s b á s i c a s d e u ri s n a o s e j a m p i" e t e r i d a s p e 1 a

satisfação de t r i v i ai i dades de outros). A Ciência Econômica

relegou a questão distriuutiva à periferia. <B) mede a

i nt ens i dade do serviço por unidade de tempo. <C) é a razão d:::

eficiência da manutenção, i . e>. uma função da durabilidade e

capacidade de reposição (rep 1 aceab i 1 i t ;-.■)) que mede o número de

un i d a d e <:\ d e t e m po q u e u m a d a d a p o p u 1 a ç a o d e a r t e f a t o s con d u t. a

s e r v i ç o s. E sse t er mo é 1 im i t a d o p e1 a segund a 1e i d a

Termod i n?,m i ca.

Como dissemos, o estoque deve ser mantido a um nível

q u e 9 a r ;\ n t u u ni a s u s t e n t a b i 1 i d a d e e c: o 1 6 g i c a ;; u m p a d r a o de vi d v;<

adequados p<vra um longo, mas nao infinito período» 0% serviços

devem jgi" iB3ix i n. i zados , pois representam um cust o físico, eu

custo de o p o r t u n i d a d e d e s e r v i ç o s ri a t u r a i s d o e c o s s i s t e ro a r o u.

c^! n d a :

" 0 eu s t: o d e c p ortun i d a d e d o f I u ;•; o q u e

matem o artefato A é o custo sacrificado

por nao usarmos esse mesmo fluxo entrante

para mantermos mais do artefato B, No

£• i í 11\ n t o e s s e c u s t o d e o p o r t u n i d a d e d o

f 1 u >i o entran t e e :•; i s t e n a o a ;:> e n a s e w.

i ern;os de ser viços de ar t ef a <: os

s a r. r i f i c a d o s , m a s t a m ti é m e m t e r rn o s d e

s e r v i ç o s do e c o s s i s t e m a s a c r i f i c: a d o s c o nt o

resu11 ado da d e p1e ç a o e p o1ui ç a o c aus a do

pelo flu>;o entrante (que escapa a

avaliação do mercado)." [' 36 j

A c o or d e n a ç a o e n t r e t r ê s i n s t i t u i ç o e s i mpie m e n ta r ia

poli t i cament e as d i ret r i zes descri t as ac i ma s a i nst i t u i cão d e

distribuição, a instituição controladora de certificados

transferíveis de natalidade e uma terceira, coordenadora do

sistema de quotas de depleçao.
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A p r i m e ira i m pie me n t a r ia li m i t e s mini mo e m á x i m o d e

i" e n da e , t am b é m , u m .1 i m i t e ro áx i m o d e ri q u e z a. Dal y a r g ume n t a

ciue sem tais limites a economia de merca d o cede a sua base

moral. Num paradigma de economia estável,. torns.-se

imprescindível ter esses limites superiores de renda e riemera,

pois há um limite para o total de ri gue-aa.

Nosso v.vutor cita, ainda, alguns pensadores clássicos

«iLocke e Mi 11 ) ,argumentando que, a partir de um certo nível, a

concentração de renda é inconsistente com a democracia <■:,■

r- <:: o n o mia de m ercado.

A s p r o p o s t as, ale o m o m e n t o, n a o s a o e x c e s s i v ?. m e vi t ■».-

radicais, pois baseanv-se na propriedade privaria, livre

nercado, na oposição à burocracia da Previdência Gcícísi

< a t r aves <j o p r o g i' a m a de renda mínima),- ao contr o 1 e

central i 7'. a d o p s os roorio p 6 l i o s .

A r ed i s t r i b u i ç a o de renda i m v>l i c a r á n u m a r e d u ç a o d a

poupança, que passará a ser mais representativa da abst inenciTi

ao consumo do qu.e dos lucros provenientes de sacinçün. 0

controle de grandes lucros levará a uma redução na pressão

e ;•: pansionista. Possivelmente, t e r i a m o s uma ex p a n s a o d ?. s.

at i v i d ades n ao-econ 6r>i i c. as „

Quanto ao controle populacional, nosso autor sugere a

aplicação do plano de Bouldings certificados t ransfer íve i <s de

natalidade. Cada indivíduo receberia uma licença que lhe

daria direito a um certo número de filhos. Essas licenças

seriam d i visíveis em unidades de um décimo ( dec i ~-c:h i 1 d ) e

transferíveis no mercado livremente. übtemos distribuição



inicial igualitária em conjunto com eficiência alocativa de

m e r c a d o . E s se s e g un d o a s p> ec t o p> r oporc i on a r á r e a 1 o c ação d e

a c or d o c o m p r e f <? r ê n c i a s e reü i s t r i !:> u i ç a o de renda, p o i s

havendo compra de certificados por parte dos mais ricos,,

suas rendas per-capita declinarão ío oposto ocorrendo com as

camadas mais pobres que venderão certificados).

Daly finaliza acrescentando que os certificados

poderiam ser relativos a sobrevivência do filho, dessa forma

levan d o e m c o n s i d e r a ç a o a m o r t a 1 idade infantil, A a b o r d a g e in

indireta do c o n t r o 1 e t e m s ido pnr. f e r i d a > p o r é m , ■ " e m b o r a h a j a

r v2 luta ri c i a e m a s s o c i a r d i n h eiro m r e p r o d u ç a o .. „ . a vi d a e

f i 3 i c a m e n t e a s s o c i a da aos r e c ursos escassos, e e s se s r e c u. r ç o m

«xssoc i ados r.o dinheiro". [ H7 ]

P a r a m i n i m i 2 ?\ r rn o s o fluxo entrante e , si m u 11 a n e a m e n t h ,

kan ter mos um 1 i m i t o< n o gst o^t u,e r (j evem os limitar a e;•;aust a o

agregada dor» recursos» Ds.ly enumera urna série de restrições, à

utilização de taxass efeitos intíirstos e incertos devido a

©iterações na curva de demanda (elevrAçao da população, da

renda, variação dos gostos...) e erros de estimação; um

cancelamento parcial cios efeitos da taxação, caso o governo

despenda com cada categoria do produto taxado uma proporção ria

receita advinda da taxação; e uma possi'vel redução inicial no

fluxo entrante sem um conseqüente limite no futuro

crescimento. Taxar um recurso pode, induzindo sua

substituição, g er a1mente r edusir o f1uxo en t r an t e d eate

recurso. Uma taxa geral para todos os recursos, no entanto,

nao levará à redução agregada de fluxo entrante.
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Taxas podem ser, porém, utilizadas para estabilizarmos

e x t e r n a 1 i d a d <-. s 1 o c a 1 i z a d a s, r e a 1 i z a n d o u m a e s p é c. i e d e

■T ine-tun ip.g. 0 sistema de quotas, porém, implicaria

necessar i amen t e um 1 i m i t e à ut i 1 i zaçao do f 1 uxo ent r ant e e

encareceria os recursos que desejamos preservar, corno assinala

Boulding. Essa elevação nos preços dos recursos serviria como

incentivo a tecnologias poupadoras de recursos na produção,

utilização do fluxo solar e novos padrões de consumo. Nosso

ai.it: or i nd i ca que , inicial ment e, devemos est ab i 1 i zarmo-nos

£■ m níveis a t u a i s p a r a , f u t u r a m e n t e c a m i n h a r m o * p a r a n ! v e i s

ma i s sust er:t áve i s.

0 sistema de quotas de depleçao seria coordenado pelo

governo que monopolizaria as quotas e as venderia num le ilao-

Os coiiipr adores nao poderiam apossar-se de mais do que x% das

quotas, ou y% dos recursos do setor, £, apôs o leilão,

ceparar-ís-ian; com o mercado de vendedores de recursos

(suposto competitivo). Reproduzimos ?.bah-:o o gráfico de Daly-

[38 3 N

Ao impormos a quota Q, o preço total situa-se em OCr

i «e. preço pago ao proprietário [GB] do recurso mais preço ú-e.
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quota paga ao governo [BC]. Do total pago (OQAC), (OSE<i> é o

custo necessário para oferta, o restante (SEAO reflete o

rent , i.e. pagamento em execesso do preço necessário para

oferta. Do rent total \CEAC), (BES> representa o rent:

d i ferenc i ai „ i.e. a diferença entre o preço de oferta da

quantidade marginal produzida (GE) s todas, as demais

quantidades infra~marginais anteriores. <E!ES) é comumente

denominado excedente do produtor sendo, obviamente, retido

pelo proprietário. 0 restante <BEAC) é puro rent de escassez,

s t o r n a ••- s e c. o m í n i o público a t r a. v ê s d as q u o t a s , ? o d e n d o s e i-

u t i 1 i z a d o, p o r e x em p Io, n o p r o g r a m a d e r e n d a m í n i m a.

Uma exposição dinâmica do processo indica que o rent

de pseassez tende <_■<. ei i m i nar ■-se c.om <?> i nevitave 1 e;■;aust áo d o

recurso. Reduz-se a velocidade da exaustão, no entanto, o

?> r o c e s s o é i r r e v o g á v «,-1 . F i n a 11 :i s n t ^ , » ò. r a r e c u r s o s r e n o v á v e ! s

a quota deveria situar-se no nível máximo que possibilite

sustentab i 1 i dade.. A exaustão crescente de recursos

nao-rcnovávti s, no ent anto, i mp1 i cará mevitavelment e uma

pressão na demanda dos recursos renováveis,. A quota

protegeria os limites de equilíbrio do ecossistema. Todo o

sistema dever ser coordenado de modo que o preço de um recurso

nao-renovável seja estabelecido no patamar de seu substituto

renovável mais próximo.

0 esquema acima permite alocação ótima de mercado,

solucionando, também, a questão de escala ótima do

ecossistema (que o mercado livre não soluciona por si).

0 princípio fundamental do EEE é a manutenção de um
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f> r o d u t o p e r c: apita suficientes v i -a b i 1 i :?. a ç a o do ni a i o r n ú ni e r o d e

pessoas através do tempo. [39"J Para chegarmos a tal economia

é nec:essário <jesenvolvi mento moral. Se nossos> f i ris de hoje

estão errados, mal ordenados, talvez seja melhor i/Jef i c i ênc i a

alocativa. Precisamos analisar melhor a amplitude do espectro

Fins e Meios, ao invés de acreditarmos que o divino poder

£empr e-cr esceni: e da t ecno 1 og i a poss i b i 1 i t ar -nos-á comut ar

ront i nuaii\ent p recursos naturais por capital gerado pelo homem,,

(l u a n d o y> erceb p^era o s c| u e o ú n i c o f a t o n a o - c o n t i n g e n t e s o b r e o

c r e s c i m e n t o á a s u a b r e v e d u r a ç: a o, me s m o q u e a e s c a 1 s\

utilizaria para mensurar ess>a duração seja a Mister ia da

hui\m.-i i dc\de ?
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A.i CONCLUSÃO

Peter Schwartz e James Ogilvy (1979) analisaram

transformações paradigmáticas em diversas disciplinas" Física

(de um p ar a d i g ma mecâni c o, objetivo, c om t ti mp o e espaço

absoluto passa--se para um mecânico quântico, hol ográf i co,.

r e 1 ?.t i v i st a , c om c omp 1 emen t ar i d ad e e i n d et er ni i n aç ao ) , Qu í mi c a

(de uma per spect i va de equilíbrio, reduc i on i st a r de ent r op i a

crescente- passa-se para o nao--equ i 1 íbr i o, a morfogenét i ca e àz

ordem crescente). Evolução ( de uma paradigma baseado na

níu t a ç ã o r h. r. d f» m i c a , sobrevive n cia e c onquista p a s s a -■ s e p a r a u m

paradigma de diversidade, co-evoluçao e adaptaiidade) ,

Matenrat i ca ( de funções contínuas, variações quantitativas,

para o mapeamento do descontínuo e a variação qualitativa),.

Ciência Política <da hierarquia cent ;-al i i.ada r autoridade e

necessidade, para o pluralismo, legitimidade, voluncarisino :?

inventividade). Citamos acima, apenas cinco das treze áreas

em que os pesquisadores verificaram 'transformações

paradigmáticas. No caso da Economia, a. conclusão dos

pesquisadores é surpreendente:

"Há áreas em que esperávamos encontrar

evidencias [de transformações
paradigmáticas] e nao encontramos. Um dos

principais caso?- foi na área de Economia.,

Nenhuma área de preocupação humana parece

estar mais envolvida ern confusão e

urgência. Os modelos teóricos nao possuem
mais a habilidade de predizerem ou

c on t rol ar em o fen 8 men o ec on 6 m i c o. P od e

ser, no entanto, que o novo paradigma

econômico torne-se evidente apenas apôs o
fato. 0 comportamento da economia irá

var i ar , e, em r et r osp ec. t o, ir emos
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v d e s c o b r i r ' o n o v o p a r -a c! i g m a ,. N e c e s s i cl a d e

p o d e a n t e c i p a r o c o r. c e i t o * ,. i" i j

D i s c o r d a mo s cl e s s a a f i r m a ç a o , p r i rn eiro p o r q u e c o m o

verificamos em Daly (seção 3.2*1, página 6Í), a Ciência

E c o n o ni i c a pas s ou por tra n s for m a ç o e s p a r a d i g m á t i c a s , c o rn o a

n e oclássica e a s í n t: e s e N e o - Cl á s s i c v* - K e y nesi a n a . A c r e s e n t a - s e

ainda o fato de que, nas Ciências Sociais, o fenômeno estudado

é q u a 1 i t a t i v a m e n te d i f e r e n t e cl \^ o b s e r v a d o n a s C i ê n c i a ;;..

Naturais. A i ne;■; i st ênc i a de um par ac! i t.1 ma único ou heg emon ic.or

e o conflito entre escolas de pensamento, sao fatos

represcnt at i vos dessa d i f ar ene i ".iç:ao qual i t at i va „

D i s c o r d a m o s t ía. m b é rn da r ea 1 i d a d e a n t e c i p a r o c o n c. e i t o

na economia, como fato geral- Nao foi o caso da revolução

neoc 1 áss ica, por exemplo. Nos«■ ;.\ análise dos trabalhos d c:

ü e or g e s c u , B o u 1 d i n g ►? D a 1 ;j, leva ••■• n os no má >; i m o, a c oncor d a r

apenas parcialmente, e neste caso, com esta afirmação. ú

c 1 aro que o aument o de ma;jn i t ude da econom i a mu.nd i a 1 ger ou

e>:t ernal i darie difusas, e outros sérios problemas ambientais

relativos à poluição, e esses fatores talvez alterem a Ciência

Econ om i c a„ Nesse sen tido, fato ant eci p a o conc e i t o „ A s

perspectivas, de Georgescu, Boulding s Oaly, porém, acompanham,

ou. possivelmente antecipam, a realidade emergente, e possuem um

papel relevante de atuação sobre o real. Assim, teoria nao

está totalmente insensível à realidade emergente, como o

demonstra a EEE de Daly.

á certo, contudo, que uma considerável parcela cio meio

acadêmico econômico considera o pensamento dos três autores



citados como utópico, ou até Biesrao infundado. Nesse sentido,

é neces s á r i o a a u a r d a r e o b s e r v a r c u i d a d o s a m e n t: e a evo 1 u ç a o (.1 a

realidade que. ou acentuará as anomalias do atual paradigma,

our ao contrário, comprova-lo~á, refutando as novas

Per spec.t i vas - ú n í t ido qu6: nossa pesqu i sa eiemon st r a uma

posição favorável ao novo paradigma, mesmo que este nao esteja

ainda totalmente indentificável. Essa observação é de extrema

relevância por uma questão de integridade intelectual., Se

recriminarmos a economia padrão por não explicitar seus

ax i ornas éticos, filosóficos, embutidos necessariamente err:

qualquer modelo econômico , nao poderíamos deixar de assinalar

qual perspectiva ética e metodológica que mais nos fascinou.

Int erúi se i p1 inar i sdade e amp1 iação do espect ro

fie i os--F i ns, de modo a inclui r ét i ca e os Me i os Pr i már i os, vem

à tona com a introdução da perspectiva entrópica na Economia-

Nao podemos .«ais relegar à periferia de nossos estudos a

q uest ao d i st r i but i va ( i n t er e i n t r a j.ier ac i onai) e ,

conseqüentemente a ética. Verificamos isto, explicitamente, em

Díily e Georgescu» Mesmo conceitos clássicos, como o de mercado

ou o de sistema de preços, adquirem outra dimensão nesse novo

contexto. Nao podemos mais ignorar a diferenciação

qualitativa de nossos recursos, como proposta por Georgescu, e:

?\s conseqüentes implicações a nível de políticas econômicas a

serem traçadas.

Como vimos, a Termocl i nam i a nos possibilitou nao apenas

uma revisão de nossa perspectiva econômica, mas também va

"visão" de que todo processo econômico é, por definição,
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entrop ico. Em seu livro "lhe Entropy Law and the Economic

Process", Georgecu nao se refere ao conceito de paradigma,

P o r é m , n a o n o s r e s t a d ú v i d a s o b r e s u a posi ç: a o s

"0 fato de que a termodinâmica nasceu

g r aç a s à transfo r m a ç a o r e v o 1 u c i o n á r i a n a

perspectiva científica do início de século

P a s s a d o „ „ ., é obvio q ue a n a t u r e z a d o

problema que Carnot estava interessado é

e<r.onom i ca ... termod i nam ica é uma F ís i ca

de vai oração humana... [poisj o conceito

d e o r d e in - e n t r o p i a , como v > m o s, n a o p o d e

d i vor c i ~ir -se d a n oç. ao i n t u i t i va q ue sep ar -a

o que é ou n£o út i1 ao ser humano .« » essa

ér indubitavelmente,, a razíío pela qual a

t ermodi nami ca inicialmente d i Perenc i ou o

calor contido nas águas dos oceanos do

c:;?> 1 or conf i (io ri«;s máquinas de um navio

uma anal i <ie casua 1 é sufiei ente para

percebemos nue todu rtoí>ss vida tfconomica é

suprida por bvitxa eutror-»ia, mais

especificamente, tecidos, porcelana, aço,

madeira, etc, . todos ;io estruturas

ordenadas-" [2j

A a n ú 1 i n e i nt e.rd í se i p 1 i nar na Economia irr.pl ica,

inclusive, numa magnificacao da Filosofia Econômica e da

Metodologia, enquanto que a crescente especialização tende a

considera-ios como questionamentos "residuais"» Em noss*

pesquisa, entretanto, percebemos o quão valioso e a utilização

e discusao de conceitos como a Indet erm i nação de Sênior, «\

Concretude Mal Adequada e o Vício Ricardiano» 0 domínio ríe

múltiplas disciplinas comum a Georgescu, Boulding e Daly

permite-lhes observar a Indeterminação de Sênior e,

consequentemente, evitar o Vício Ricardiano. Em Georgescu e

Daly, a segunda le\ da t ermocl i nâm i ca é o pont o-de-part i da para

a interdiseipiinariedade. Em Boulding, conquanto exerça papei

crucial, o processo entrópico é sobrepujado pelo processo



evol uc i onár i o. A contribuição que a termodinâmica pode

exercer para que melhor entendamos a atual crise de paradigma

P ar ece-nos, após conc 1 u i r mos nossa t ese, de express i va

magn i tude.

Nossa contribuição, por sua vez, reside na visão que

as sínteses das obras selecionadas, de Georgescu, Boulding «■

Daly, permitem obter da significância rio fenômeno entrópico

no processo econômico. Verificamos, ainda, o grau de unidade,.

ss divergências e a complementariedade no pensamento dos três

autores. Invocamos o Prof. Solow, um eminente economista

agraciado com o prêmio Nobel, para contrapor-nos à perspectiva

entrópica.1 Finalizamos com uma cont i- i bu i çào particular»

assinalando a indentificação de um conceito, a Concretude Mal

Adequa(.la; criado por A. N. Whitehead e utilizado por Daly, e a

indeterminacao de Senicr. As fontes em Silveira s?.o

Schumpeter, Mi 11 e Sênior, ou seja, distintas da Concretude:

Mal Adequada de Whitehead. A identificação entre os dois

conesitos, entretanto, é nítida.

Nossa pesquisa possibilitou-nos reconhecer o quso

imprescindível é o questionamento metodológico, e <a

conseqüente utilização desses conceitos, ao abordarmos o

conflito pard igmát i co. Minha i ndent i f i cação pessoa.'. com os

trabalhos de Gsorgescu, Boulding e Daly. levou-me a realizar

esta pesquisa com o objetivo de contribuir com um painel cio

"mapa referencial" dos três pensadores. A contraposição com

os trabalhos de Solow, teve como objetivo contrastar e situar

as divergências, e ocasionais semelhanças, que distinguem a

perspectiva entrópica da escola padrão.
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